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Em Aveiro 

  

Prova de acesso 
ao Ensino Superior 
deixou alunos 
estupefactos 
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O resultado desta prova irá incidir cerca de 35 por cento (conforme os cursos) da nota de acesso |ao tão desejado Curso Superior. 

Ontem, num espaço de tempo de três horas, cerca de 
90 mil jovens executaram a Prova de acesso ao Ensino 
Superior nas várias escolas do pais. 

A princípio não resistiam a um certo nervosismo, 
misturado com pavor, ou mesmo terror. Afinal era um 
exame. Dele muita coisa pode depender. Uma vida. Um 
futuro. 

Tudo correu bem em Aveiro. Contactámo-los e dis- 
seram-nos estarem aliviados. «A prova foi muito fácil», 
«bastante acessível», «fiquei estupefacta por ser tão 
simples», «não é necessário ter o 12.º ano para fazer esta 
prova, qualquer aluno do 7.º ano a fazia». Esta foi, na sua 
maioria a reacção dos jovens em Aveiro. 

(Cont. na página 5) 
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XXXV Motocross do GICA 
Vítor Calado — 250 cc-Seniores 

e Johnny ge -125 cc-Juniores 

Mário Kalssas, campeão nacional de 250 cc 

obteve o 2.º posto. 

os vencedores 

Johnny Esteves (13 anos) foi o brilhante 

vencedor da prova de 125cc. 

foram 

LER EM DESPORTO 

      

       

VALDEZ (Alasca) — stage das equipas de ESTES numa praia coberta de petróleo 
derramado pelo petroleiro da Exxon. 
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Grupo Etnográfico da Ria 

AVEIRO 
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ão existe uma política 
para a cultura 

«Os apoios e subsídios são sem- 
pre insuficientes para os projectos 
com que iniciamos cada novo ano de 
actividade, inviabilizando por isso, 
muitas vezes, certos trabalhos mais 
complexos» - afirma-nos Eduardo 
Conde, convictamente. «Não existe 
projecto para a cultura, Os seus pe- 
louros limitam-se a distribuir, sem 
critérios, o dinheiro de que dispõem». 

- Quando e como surgiu o G.E.R.? 
- O Grupo Etnográfico da Ria sur- 

giu"em 1984, como expressão cultural 
de um grupo de jovens cristãos em 
caminhada catequética.  Primeira- 
mente, foi uma proposta de ocupação 
de tempos livres, que, com o tempo, 
assumiu um carácter sistemático e 
foi ganhando profundidade. 

Pedindo-lhe que nos falasse dos 
objectivos do grupo, e se estes conti- 
nuavam Gs propostos na sua forma- 
ção. Disse-nos que alguns dos seus 
objectivos eram a preservação de 
tudo o que lhes pudesse ajudar a de- 
finir e identificar a cultura do povo 
que habitou as aldeias que formam a 
Galafânia». Referiu-nos objectos de 
uso diário, alfaias agrícolas ou não, 
vestuário linguagem, costumes, ob- 
jectos de adorno da habitação, ex- 
pressão musical e cantares, religio- 
sidade, azulejaria, etc. Outro dos ob- 
jectivos é a investigação das origens, 
das aldeias já referidas, e evolução 
social, cultural e econômica que elas 
sofreram ao longo do tempo. 

   — afirmou Eduardo Conde, coordenador do grupo 

Para além dos espectáculos, o Grupo Etnográfico da Ria, realiza outras actividades 
como recolha, colóquios, conferências, exposições e inquéritos. 

Para além dos espectáculos, o 
G.E.R. realiza outras actividades, tais 

como: recolhas feitas pelos membros 
do grupo, junto de pessoas mais ido- 

sas, em arquivos, através da obser- 
vação de construções antigas e de 

fotografias. Realizaram igualmente 
colóquios, conferências, exposições 
e inquéritos. 

    A 
Preservar, definir e identificar a cultura do povo que habitou as Galafânias, são os seus 
objectivos. «Tanto mais que o crescimento económico, provoca um afluxo de pessoas 

de outras regiões e uma consequente modificação do traçado inicial». 

- A população mostra-se receptiva 
às vossas actividades? 

- De forma geral, a receptivadade é 
boa, embora sintamos dificuldade na 
recolha de objectos e trajes, já que 
muitas pessoas sentem por esses 
artigos um carinho excessivo, tendo 
assim dificuldade em se desprender 
deles. Essa atitude é-.no entanto an- 
ti-prudente, pois não estândo à guar- 
da de um grupo deste tipo os objec- 
tos acabam por se danificar. 

Alguns dos projectos do grupo 
são a criação de uma sede, onde pos- 
sam fazer os arquivos, recolher os 
objectos e ensinar sem terem de utili- 
zar as casas de alguns dos seus ele- 
mentos. A sonorização é um dos 
aspectos que também os preocupa. 

A intensificação das recolhas é 
um projecto que tem de ser kealizado 
o mais rapidamente possivel - afirma 
Eduardo Conde. 

- Esta zona está a sofrer uma 
enorme erosão, devido ao grande 

crescimento económico, o que pro- 
voca o grande afluxo de pessoas das 
mais variadas regiões, trazendo no- 
vos costumes e outras formas de 
vida, modificando por isso o traçado 
inicial. Um objectivo de médio prazo 
é suscitar o gosto por este tipo de 
actividades na camada jovem, por for- 
ma a surgirem novos grupos que, de 
uma maneira ou outra, reflictam no 
passado e transformem o presente 
olhando com esperança o futuro. 

  

Entrevista conduzida por 
Sílvia Graça   
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SERVIÇOS 

MÉDICOS/URGÊNCIAS 
* Hospital Distrital — Av. Artur Ravara 

— Tel. 22133/28658 — Urgências 24 
horas. 

REPARTIÇÕES PÚBLICAS 

e 1.º Repartição de Finanças — Praça 
da República — Tel. 23306. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 16 
horas. 

e 2.º Repartição de Finanças — Quinta 
da Carramona-Esgueira — Tel 311142/89. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Direcção de Finanças do Distrito 
— Praça Marquês de Pombal — Tel. 
22535/26712. Segunda a sexta-feira, das 
9aàs 12h30 e das 14 às 16 horas. 

e Direcção de Finanças de Aveiro — 
Rua Marquês de Pombal — Tel. 20114. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

Edifício Palácio da Justiça — Tel. 21385. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Tribunal Judicial da Comarca 
— Praça Marquês de Pombal — Tel. 
21202/23694. Segunda a sexta-feira, das 
9 às 12h30 e das 14 às 17 horas. 

e Tribunal do Trabalho — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 54-3º — Tel. 22234. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Conservatória do Registo Civil — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 29884. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das-14 às 17 horas. 

e Conservatória do Registo Predial — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 24454. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Secretaria Notarial — Praça Marquês 
de Pombal — Tel. 28815. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 17 
horas. 

e Centro Regional de Segurança 
Social — Rua Dr. Alberto Souto — Tel. 

      
  

  e Tripunal de Instrução Criminal — 
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23134. 

    

Fugir da Caixa 
Geral de Depósitos 
de Aveiro 

Há dias que se não pode nem 
deve acostar na dependência da Cai- 
xa Geral de Depósitos em Aveiro. Na 
passada terça-feira dia 28, as bichas 
rabiavam e os seus componentes 
chegaram ao rubro, por terem de 
esperar mais de uma hora para efec- 
tuarem os seus depósitos e levanta- 
mentos na referida desorganizada 
casa Bancária. 

Houve acalorados protestos aos 
quais ninguém deu solução nem sa- 
tistação. Falou-se para o deserto! 

Já da outra vez, nestas colunas, 
remámos contra tão incompreensivel, 
prejudicial e enervante atendimento, 
mas de nada ou pouco valeu. 

Quais as pessoas ou entidades, 
que poderão acabar com tão velho e 
péssimo atendimento dos ciientes da 
C.G.D. em Aveiro? 

A Gerência desta dependência ou 
a Administração Central de Lisboa? 

Quem pode e deve intervir, protes- 
tando pela intolerável situação que 
se arrasta de longe? 

A nossa autarquia? 
O nosso Governo Civil? 
Os clientes isoladamente ou em 

grupo? 

Se Portugal não pode parar (Avei- 
ro é Portugal), como podemos estar 
calmos noventa minutos parados 
numa bicha, num estabelecimento 
moderníssimo e que funciona à base 
da electrónica? 

Se a nossa cidade está cada vez 
mais ligada à Europa, como é possi- 
vel um filme destes na sua maior Ins- 
tituição Bancária? 

E uma vergonha que nos irrita e 
agride e «ipso facto» nos pune impu- 
nemente. 

Apelamos, para que se estude e 
modifique para bem melhor o enzr- 
vante atendimento, modificando a 
gestão desta empresa no que se refe- 
re ao serviço criticado e, estude-se a 
abertura em Aveiro de uma sua filial 
numa das suas freguesias urbanas. A 
cidade de Coimbra já dispõe de qua- 
tro filiais.. 

A continuarmos assim, os clientes 
da C.G.D. em: Aveiro, contiunarão a 
desertar do seu seio, mas nem todos 
podem fugir da Caixa Geral de Depó- 
sitos de Aveiro. 

Pigmeu 

  

Contadores de Estórias 

no ciclo de marionetes 

— inscrições até dia 26 

No âmbito do ciclo de marionetes, 
promovido pelos ACARTE, Serviço de 
Animação, Criação Artística e Educa- 
ção pela Arte, vai realizar-se no pró- 
ximo dia 30 de Abril, uma reunião de 
trabalho destinada a artistas e/ou 
estudantes da área de artes cénicas, 
que conta com a presença do Grupo 
Contadores de Estórias. 

O seminário terá lugar na sala 
polivalente da Fundação Calouste 
Gulbenkian, em Lisboa, entre as 10 e 
as 13 horas. 

; Os artistas ou estudantes de artes 
cenicas, residentes na região de 
Aveiro e interessados em participar 
nesta iniciativa, podem enviar os res- 
pectivos boletins de inscrição e curri- 
culos, até ao próximo dia 26, para os 
Serviços Regionais do Instituto da 
Juventude de Aveiro, sita na Avenida 
25 de Abril, 24, r/c, local onde pode- 

    Iniciativa... vas 
rão obter mais informações sobre a 
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Polícia de Segurança Pública 
uma presença na Feira de Março 

Uma presença que vem sendo 
cada vez mais frequente nas edições 
da Feira de Março é a de algumas ins- 
tituições de carácter social e utili- 
dade pública. 

E o caso da PSP, que este ano 
está presente com um carro de expo- 
sições, em que se encontra represen- 
tada a evolução de diversas activida- 
des daquela polícia, nomeadamente 
gráficos da evolução da criminalidade 
e delinquência, respeitante a diversos 
delitos, referentes a viaturas furtadas, 
furtos em viaturas e habitações, dro- 
ga, posse e consumo, entre outros. 

Objectos representativos da histó- 
ria da evolução daquela institutuição 
policial, constituem outra das atrac- 
ções do carro exposição, podendo 
obvervar-se as antigas armas utiliza- 

das, pistolas, bengalas com punhal, a 
evolução das fardas e uma colecção 
dos veículos usados, miniaturizada, 
desde 1955. 

Um video garante apoio audiovi- 
sual, com a passagem de filmes so- 
bre a actuação das forças políciais. 
Imagens do Grupo de Operações es- 
peciais e do corpo de Intervenção 
fazem igualmente parte da exposição 
da PSP, assim como dos meios de 
comunicação usados. 

Largamente visitado, esta exposi- 
ção inclui também desenhos de alu- 
nos das escolas primárias que visi- 
tam a Escola da PSP ou as suas ins- 
talações. 

Esquemas elucidativos das princi- 
pais normas de segurança e protec- 
ção do cidadão, contra roubos, quer 

E a 
e 

A exposição itinerante da PSP na Feira de Março. 

AVEIRO 

em residéncias quer em automóveis, 
ou mesmo de defesa pessoal, acom- 
panhados da distribuição de prospec- 
tos, fazem igualmente parte desta 
exposição de divulgação das activida- 
des da Polícia de Segurança Publica, 
pois «prevenir ... é proteger» e não se 
esqueça que «é preferivel proteger-se 
do roubo que deixar-se roubar»... 

De recordar que foi em Março de 
1887 que, por ofício do Governo Civil 
de Aveiro ficou constituida a Comis- 
são Administrativa do corpo da Poli- 
cia Civil do Distrito de Aveiro, tendo 
como presidente o dr. João António 
de Sousa, como tesoureiro Miguel 
Ferreira Araújo Soares e como secre- 
tário António Moreira Soares da Silva 
Belo, sendo nessa data constituido 
por 29 elementos. 
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Em Aveiro 
eReRcece soccer 

Assembleia Municipal 

reúne sexta-feira 
Está convocada para a próxima 

sexta-feira, pelas 15 horas, a segunda 
reunião da sessão ordinária do més 
de Fevereiro, da Assembleia Munici- 
pal de Aveiro. 

A reunião, a realizar no Salão Cul- 
tural do municipio tem como ordem 
de trabalhos a comunicação do Presi- 
dente da Câmara Municipal, aquisi- 
ções e alienações, Funcionalismo 
Municipal - Quadros de Pessoal e um 
empréstimo a curto prazo de 50 mil 
contos a contrair pela Câmara . Muni- 
cipal. 

Celeste Alves 

expõe em Vila Nova 

de Famalicão 
A pintora Celeste Alves vai realizar 

uma exposição dos seus trabalhos na 
Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão. 

A mostra, que será inaugurada na 
próxima sexta-feira, pelas 19 horas, 
integra 12 trabalhos em tapeçaria 
sobre tela, e constitui a primeira 
mostra individual apresentada pela 
artista. 

Celeste Alves tem 29 anos, nasceu 
em Viseu e ultimamente, por influén- 
cia da sua irmã, tem vindo a dedi- 
car-se à criação artística nas áreas de 
desenho e pintura. 

Vagros/89 
— localização 

na Casa do Povo 
A terceira Feira Agro-Pecuária do 

concelho de Vagos,a «VAGROS-89», 
que este ano se realiza de 13 a 17 de 
Maio próximo, já tem a sua localiza- 
ção bem definida, após diversas reu- 
niões do Executivo camarário e da 
própria Comissão Executiva do cer- 
tame - será nos terrenos anexos à 
Casa do Povo, num dos extremos de 
Vagos, à saída da Vila para o Lombo- 
meão. 

Apesar de pouco distante do cen- 
tro, o novo local foi escolhido em vir- 
tude da impossibilidade da realização 
da Feira nos terrenos da ex-familia 
Pinhos, entretanto vendidos, e onde 
está previsto para dentro em breve 
um grande investimento. 

A nova configuração do certame 
obrigou a organização a alterar signi- 
ficativamente todo o esquema já 
montado, como é o caso dos exposi- 
tores que irão ficar dentro do pavi- 
lhão da Casa do Povo, também ele 
aproveitado para a Feira. 

Estã entretanto já a circular o «Re- 
gulamento» da Feira, que no essen- 
cial altera os valores das taxas de 
ocupação, que são os seguintes: 

Ar livre 
Expositores com pavilhões pró- 

prios -500$00/m2. 

Expositores ao ar livre: 1 lote de 
50 m2 - 15 000800; 1 lote de 100 m2 - 
30 000800; 1 lote de 250 m2-70 000$00; 
1- lote de 500 m2 - 120 000$00. 

Area coberta 
No pavilhão Rectangular (módulo 

3 vezes 3) - 20 000$00; ao ar livre 
(módulo 3 vezes 3) - 12 500800 

PUBLICIDADE DA FEIRA 

Segundo se sabe uma empresa do 
ramo, recentemente formada no con- 
celho de Vagos detém este ano, em 
regime de exclusivida-ie, a exploração 
publicitária da Feira 

Concorrendo com uma outra firma 
da especialidade sediada em Aveiro, 
a PURVAGOS (assim se chama a em- 
presa vencedora), ofereceu melhores 
condições, na proposta que apre- 
sentou à Comissão Executiva do cer- 
tame. 

Recorde-se que aquela empresa é, 
também, uma das pretendentes, no 
conselho de Vagos, à atribuição de 
frequência de rádio local. Constituida 
por bancários, professores, empresá- 
rios e correspondentes de jomais 
diários e regionais, a sociedade tem a 
sua sede social em Vagos. 

EIN TG 
HOJE 

Associação Comercial 
entrega diplomas 

Na sede da Associação Comer- 
cial de Aveiro, ACA, realiza-se, pe- 
las 18.30 horas, uma cerimónia de 
entrega de diplomas de cursos de 
formação profissional, promovi- 
dos por aquela associação. 

Semana da Estremadura 
na Feira de Março 

Decorre no Restaurante das 
Feiras, no âmbito da Feira de Mar- 
ço, a semana gastronómica dedi- 
cada à Estremadura. 

Sopa de peixe, frango na púca- 
ra, bacalhau guisado à Lisboa an- 
tiga, arroz de golada, carapaus de 
escabeche, arroz de grelos, cal- 
deirada e bife à marraru são algu- 
mas das especialidades que se 
podem apreciar até ao próximo dia 

sete. 

Colóquio da AIA 
na Expoágueda 

Numa iniciativa da Associação 
Industrial de Agueda, realiza-se 
um colóquio sobre a Sociedade 
de Desenvolvimento Regiona! 
«Finave», recentemente consti- 
tuida. 

O colóquio, que conta com a 
presença de alguns dos responsá- 
veis por este projecto, terá lugar 
no auditório da Expoágueda, pelas 
18 horas. 

  

AMANHÃ 

Colóquio sobre a Ria 
no Salão Cultural 

Integrado na «Semana da Ria» 
realiza-se, às 21 horas, no Salão 
Cultural do Município, em Aveiro, 
um colóquio sobre a Ria. 

A iniciativa pertence à Direc- 
ção Distrital de Aveiro da Juven- 
tude Comunista Portuguesa. 

Sessão em Águeda 
sobre PEDIP 

No auditório da «Expoagueda» 
realiza-se uma sessão de esclare- 
cimento, destinada aos industriais 
da região, sobre o PEDIP, Pro- 
grama Específico de Desenvolvi- 
mento da Indústria Portuguesa. 

A iniciativa pertence à Associa- 
ção Industrial de Águeda, AIA. 
  

  

  
EXPOSIÇÕES 

AVEIRO 

JOAQUIM FILIPE: Noespaço de 
actividades culturais da Rádio 
Oceano, o artista plástico expõe 
os seus trabalhos de pintura. 

A mostra pode ser visitada dia- 
riamente a partir das 21 horas. e 
aos fins-de-semana a partir das 15 
horas. 

  

PAULA TAVARES: Na Galeria 
Maria Isabel, está patente ao pú- 
blico uma exposição de desenho 
de Paula Tavares. 

A mostra poderá ser 
até ao dia 6 de Abril. 

Ovar 

ALHEIRAS DE MIRANDELA - No 
Museu de Ovar está patente uma 
exposição de alheiras de Miran- 
dela. A mostra, patente até 13 de 
Abril, engloba ainda a exposição 
de várias fotografias, que mostram 
as diversas fases da confecção 
daquele produto. 

O horário de funcionamento é 
das 10 às 12 horas e das 14 às 18 
horas, todos os dias, excepto à 
sexta-feira. 

visitada    
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Trofa do Vouga 
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Guerra entre a Junta 
e a Assembleia de Freguesia 
conhece novo episódio 

A polémica que, há já algum tem- 
po, vem caracterizando as relações 
entima reunião da Assembleia de Fre- 
guesia (AF) o seu objecto principal. 

Tudo começou com o envio, pelo 
presidente da AF, ao delegado do 
Procurador da República de uma car- 
ta, na qual eram tecidas algumas con- 
siderações sobre o modo como de- 
corrgu a referida reunião. Coelho Pi- 
nheiro afirmava naquela carta que a 
sessão da Assembleia «começou 
com vinte minutos de atraso, em vir- 
tude de o gabinete da assembleia es- 
tar ocupado com material da pré-es- 
cola, que alm funciona por alta re- 
creação do presidente da Junta, pois 
está ali colocada a sua esposa e ele 
teima em continuar a dar todo o seu 
apoio, sem dar conhesimento da alte- 
ração que introduziu no edifício, a 
este orgão deliberativo». Por outro 
tado, Coelho Pinheiro apontava a rea- 
lização de uma reunião «à porta fe- 
chada» entre a JF e membros da AF, 
como uma outra razão do atraso veri- 
ficado. 

O presidente da AF, que referia, 
ainda, que a alteração no edifício 
«privava a Assembleia de ali ter devi- 
damente arrumado o seu arquivo», 
acrescentava que o presidente da 
Junta e dois membros da Assem- 
bleia, «estavam intencionados a per- 
turbar o bom andamento dos traba- 
lhos». 

De referir que o Executivo da JF e 
três membros da AF abandonariam a 
sala, tendo os trabalhos continuado, 
«dentro de toda a normalidade», se- 
gundo Coelho Pinheiro. 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
MENTIU... 

O executivo da Junta de Fregue- 
sia, num ofício enviado ao delegado 
em Coimbra do Procurador da Repú- 
blica, considerou «falsas» as informa- 
ções veiculadas pelo presidente da 
AF. «O sr. presidente da Assembleia 
mentiu-lhe», pode ler-se no mnício do 
ofício. 

Segundo a JF, «não é verdade» 
que a sessão da Assembleia tenha 
começado atrasada 20 minutos em 
virtude de o gabinete estar ocupado 
por material da pré-escola, ou por ter 
havido qualquer reunião entre a JF e 
alguns membros da AF. «O que é ver- 
dade é que o atraso de 20 minutos se 
ficou a dever a ter chegado atrasado 
o sr. José gomes, secretário da Mesa, 
que era portador do livro de actas da 
Assemblemq». 

Para a JF, «não é verdade que o 
funcionamento da pré-escola per- 
turbe as reuniões da Assembleia, ou 
o arquivo de documentos». «Sempre 
yue há uma assembleia, a sala de 
reuniões estã devidamente em ordem 
e com as mesas e cadeiras nos seus 
devidos lugares», refere a JF que 
acressenta: «quanto ao arquivo da 
Assembleia, pelo sr. presidente desta 
só foi exigida uma secretária, com 
chave para as gavetas onde pudesse 
guardar alguns documentos, estando, 
e sempre tem estado, essa secretária 
à sua disposição». A JF adianta, nq 
sua missiva, que «deu conhecimento» 
das alterações introduzidas na sede 
ao então presidente da AF, Pedrosa 
Gonçalves, «o qual concordou e 
apoiou». 

NÃO HOUVE INTENÇÃO 
DE PERTURBAR OS TRABALHOS 
Segundo a JF, «não houve qual- 

quer intenção de perturbar o anda- 
mento dos trabalhos logo no início 
da sessão». «O que é verdade e acon- 
teceu, é que ao ser lida a acta da 

assembleia anterior, para aprovação, 
se verificou que esta não condizia 
som o que se tinha passado na refe- 
rida assembleia», afirma a JF, apon- 
tando uma -declaração de voto do 
deputado José Gomes e uma questão 
relacionada com o Rancho de Crasto- 
vães que «não apareciam» na acta. 

Segundo a JF, «ao ser perguntada 
qual a razão desta omissão, respon- 
deu o sr. presidente dizendo que para 
a acta só iria aquilo yue visse com 
interesse e que quisesse». «Estas 
afirmações foram a causa da “re- 
volta” de, alguns dos presentes», 
acrescenta a JF.. 

Na carta da JF pode ler-se que 
«não é verdade que tivesse havido 
intenção da Junta em interromper os 
trabalhos». 

«Ao ser dada a palavra ao presi- 
dente da Junta, este começou a sua 
intervenção com a leitura da dita de- 
claração, tendo sido logo interrom- 
pido pelo sr. presidente da Assem- 
bleia, dizendo que primeiro tinha que 
entregar o "papel" na Mesa para ser 
aceite ou não. Embora de inicio não 
concordasse, lá se resolveu a entre- 
gar a declaração à mesa, a qual, de- 
pois de lida pelo sr. presidente, em 
silncio e como que em tom de cen- 
sura, la resolveu dar conhecimento a 
toda a Assembleia do seu conteúdo». 

Qugnto ao «episódio» com o de- 
putado Arlindo Saraiva, que Coelho 
Pinheiro acusava de lhe ter «saquea- 
do dqs mãos» uma declaração, a JF 
refere que ao ser dada a palavra 
àquele deputado, este «declarou ir 
fazer uma intervenção escrita, a qual, 
depois de lida, exigia que fosse trans- 

crita na íntegra na acta, para que não 
acontecesse o mesmo que qconte- 
ceu com a acta da sessão anterior». 
«De imediato o sr. presidente da 
assembleia não o autorizou a ler sem 
que primeiro entregasse o "papel" na. 
Mesa», pode ler-se no oficio da JF, 
onde se acressenta: «depois desta 
declaração ter sido entregue na Mesa 
e "visionada” pelo sr. Pinheiro, este 
foi claro ao afirmar que não lhe auto- 
rizava aquela intervenção, nem que a 
transcreveria na acta». «Ao ouvir isto, 
o sr. Arlindo pediu que lhu devol- 
vesse a sua intervençvo escrita, pois 
que se retiraria da sala. Dada a relu- 
tância do sr. presidente em fazer esta 
devolução, este sr. deputado reti- 
rou-lhe o documento, qlegando ser 
sua pertença», afirma a JF. 

Depois de alguma «dmscussão» 
entre os secretários da Mesa e o pre- 
sidente da AF, segundo o executivo, 
«este asabou por deixar o deputado 
fazer q lemtura da sua intervenção». 
Arlindo Saraiva, depois de ler a decla- 
ração, resolveu abandonar a sala, 
«dada a desorganização em que ti- 
nham caido os trabalhos», sendo se- 
guido pelos membros do Executivo e 
por dois deputados. 

A finalizar o ofício, o executivo da 
Junta afirma que «não é com menti- 
ras que o sr. presidente da Assem- 
blema conseguirá atingir os seus ob- 
jectivos pessoais». «Pena é que nun- 
ca tenha conseguido “digerir” a der- 
rotq eleitoral que teve, tentando, com 
tudo isto, confundir as pessoas e 
prejudicar o trabalho desta Junta e o 
desenvolvimento da Freguesia», pode 
ler-se no final do ofício. 

  

Para as Autárquicas de Vagos 
seara receeaiiencdar te neioreneoreeniacriataião: 

CDS e PSD 
estudam estratégias 
e escolhem candidatos 

Reunidos há dias em Vagos, sim- 
patizantes do CDS local - não conota- 
dos com a linha Alda Victor - decidi- 
ram apoiar a candidatura do actual 
presidente da Câmara, dr. João Ro- 
cha, por considerarem que este au- 
tarca «vem desempenhando as fun- 
ções com elevado sentido de respon- 
sabilidade e amor à causa conselhia». 

Esta posição, que não deixa de 
ser polémica, está já a surtir os efei- 
tos desejados pelo PSD, que no curto 
espaço de uma semana logrou trazer 
para as suas fileiras alguns centris- 
tas, a quem convidou oficialmente 
para integrarem as listas das Juntas 
de Freguesia, nas próximas eleições 
autárquicas. 

Trata-se, segundo apurou este jor- 
nal, de João Neto (Calvão), Cármina 
Furtado (Ouca), David Rosa (Ponte de 
Vagos) e Manuel Marques (Santo 
André) - que terão mostrado já dispo- 
nibilidade de aceitar uma candida- 
tura, ainda que como independentes 

«Queremos continuar a servir o 
concelho, se possível ainda melhor» - 
disse a este jornal um dos visados, 
que confirmou ser sua intenção de 
não voltar a candidatar-se pelo CDS, 
partido que, em sua opinião, «está a 
perder qualidades». O CDS está, en- 
tretanto, a ter algumas dificuldades 

no recrutamento de candidatos numa 
das freguesias do sul do concelho, 

mais propriamente em Fonte de An- 
gião, terra natal de João Rocha. Se- 
gundo uma fonte daquele partido, tal 
facto deve-se à forma como a actual 
gestão camarária estã a ser condu- 
zida, por um lado, e à natural solida- 
riedade que todos querem prestar 
àquele autarca, por outro. 

Daí que, conforme apurámos, a 
lista centrista esteja a ser elaborada à 
base da juventude - uma aposta que, 
no dizer da mesma fonte, «vai congre- 
gar os apoios de um maior leque de 
votantes». 

Por seu turno, sabe-se que o PSD 
assegurou já o concurso das seguin- 
tes candidaturas para as Juntas de 
Freguesia: Vagos - João Simões Moi- 
sés; Santa Catarina - Horácio Carapi- 
nha; Gafanha - Nelson Costa; Ouca - 
Prof. Cármina Furtado; Calvão - João 
Domingues Neto; Ponte de Vagos - 
David Santos Rosa; Santo André - 
Manuel Marques; Covão do Lobo - 
Licínio Custódio Ramos; Santo Antó- 
nio - Daniel Martins; Fonte de Angeão 
- Manuel Gonçalves. 

Na lista dos candidatos faltará ain- 
da Sosa, uma freguesia que tem sido 
desde sempre gerida por uma maioria 
CDS/PPM. Apesar de não se encon- 
trar ainda definido o nome do candi- 
dato, podemos adiantar que Manuel 
Ribeiro é aquele que reúne maiores 
probabilidades de uma indigitação.   

Pela Imp 

Regional 

FAJÕES 

Líderes 
da autarquia 

Riso 

em litígio 
O presidente da Assembleia de 

Freguesia de Fajões poderá deixar o 
cargo numa próxima sessão daquele 
orgão. 

O recente incidente entre Victor 
Pinho e Jorge Paiva, presidente da 
Junta de Freguesia, terão criado troca 
de correspondência entre ambos, 
acusando-se mutuamente. Pelo lado 
de Victor Pinho acusando o lider exe- 
cutivo de desrespeito pelas delibera- 
ções na Assembleia da Freguesia, 
enquanto Jorge Paiva culpa aquele ' 
de atropelos à Junta e insinuações 
quanto à sua honorabilidade como 
autarca. 

Embora eleitos pela mesma lista, 
ambas as partes parecem não estar 
dispostas entre si, facto que tem 
gerado desacordos e vindo ao conhe- 
cimento público». 

OBRAS NA FREGUESIA 
Após aprovação pelo anterior exe- 

cutivo autárquico, iniciaram-se as 
obras na área do Monte de S. Marcos, 
contudo, as conclusões não estão 
asseguradas pela actual Junta de Fre- 
guesia, a parte de calcetamentos do 
acesso ao arraial até ao envolvimento 
da Capela teve Início há alguns dias. 

Para este terreno - que a freguesia 
pretende como zona de lazer - estão 
destinados trés mil contos, reserva- 
dos ao desenvolvimento turístico do 
local inseridos num plano de urbani- 
zação. 

Junto da Capela da Sra. da Ri- 
beira, na estrada de Cesar/Carregosa, 
a Junta aquiriu um terreno com 1150 
imetros destinado a um plano urba- 
nístico da área. 

Outro projecto da Junta de Fre- 
guesia diz respeito ao rompimento e 
beneficaiação do chamado Caminho 
dos Montes, tendo já conseguido que 
os últimos 180 metros de estrada fos- 
sem rasgados, completando um desi- 
guo de cerca de um quilómetro de 
via, ligando melhor os lugares da fre- 
guesia e esta com as vizinhas. 

NOVA URBANIZAÇÃO 
EM CESAR 

Embora com luz provisória e água 
abastecida por uma mina, várias fami- 
lias já habitam o futuro aglomerado 
da Zona Habitacional do Picóto. 

Mais de duas dezenas de habita- 
ções e outras em fase de início são o 
suporte justificativo dos defensores 
desta nova zona habitacional. 

Ainda em Cesar, as reparações do 
lago da Praça da Liberdade começa- 
ram com uma operação de escoa- 
mento dos peixes. Dali foram retira- 
dos os mais de meia centena dos 
seus habitantes, agora acomodados 
num tanque do lugar de Mato D'Arca. 

A Junta de Freguesia recorreu aos 
Bombeiros de Fajões para abastece- 
rem de água o lago. 

in «A Voz de Azeméis» 

Campo de trabalho 

na Escócia 
Numa iniciativa do The Sunny 

Summer, val realizar-se um campo de 
trabalho voluntário em Glenrothes, na 
Escócia, destinado a jovens de todas 
as nacionalidades. 

Os jovens interessados em partici- 
par neste campo de trabalho voluntá- 
rio deverão possuir bons conheci- 
mentos de inglés. 

Os interessados, residentes na 

região, deverão contactar os Serviços 
Regionais de Aveiro do Instituto da 
Juventude, sita na Rua 25 de Abril, 24, 
r/c, ou pelo telefone 28625 de Aveiro. 
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Prova de acesso 

ao Ensino Superior 
deixou alunos estupefactos 
(Da primeira página) 

Houve também algumas criticas, 
apesar de diminutas. Para uns, os 
alunos de Letras, estariam em vanta- 
gem em relação aos do grupo de 
Ciências. «A formação Hmanistica é 
mais adequada para este tipo de pro- 
vas», diziam-nos. Para outros esta foi 
uma prova «bastante subjectiva», com 
«textos ambíguos». «A correção o 
dirál», dizia-nos uma aluna de 18 
anos. 

A FOME OU UMA VIAGEM À LUA 

Difícil ou não, a prova consistia na 
análise e interpretação de um texto 
de Virgílio Ferreira, extraido de «Con- 
ta Corrente», Vol IV. A este texto os 
alunos tinham que responder a 10 
questões. Explicar o sentido da frase: 
«E o destino do universo é o silêncio 
absoluto», era uma delas. Dar um titu- 
lo ao texto e justificá-lo, ou então re- 
sumir em três frases o conteúdo do 
texto, foram outras das questões. Es- 
ta foi a primeira parte da prova. 

O agrado geral dos alunos recaiu 
sobre a segunda parte. Tratava-se de 
executar uma composição, baseada 
em alguns temas, como por exemplo, 
os problemas do constante aumento 

Perto de Ovar 

da população, ou os desafios da ex- 
ploração espacial. E porque não ima- 
ginar uma viagem a algum pianeta ou 
ainda através do Universo ou falar de 
duas personalidades que se distin- 
guiram pelos seus feitos ou obras, 
foram igualmente temas propostos 
para a composição que tinham de 
executar. 

REGIÃO 

  

Os que hoje faltaram à Prova de 
Acesso ao Ensino Superior, apesar 
de se considerar uma boa adesão. 

vão ter que esperar pelo dia 10 de 
Abril, altura da segunda chamada 
destas provas. 

Para os que hoje a realizaram, no 
final, a atitude foi de confiança. 

e 

  

Terminou ontem, às 12h30, o «pesadelo de alguns». «Já está feito. Esperemos pelo resultado da 
correcção». «Vou mais aliviado, as provas-tipo eram mais dificeis», foram algumas das opiniões 

dos alunos que ontem realizaram a Prova Geral de Acesso ao Ensino Superior. 

  

Acidentes de viação. 
causam dois mortos e três feridos 

Duas pessoas morreram e trés fi- 
caram feridas em dois acidentes de 
viação ocorridos no passado domin- 
go, perto de Ovar. 

O primeiro dos acidentes regis- 
tou-se no lugar de Areinho, pelas 
18h15, na sequéncia do despiste de 
uma automóvel, que posteriormente 
viria a embater num poste de electri- 
cidade, causando um morto e trés 
feridos, todos eles menores de idade. 

A vítima mortal, Carla Cristina Al- 
«es Lourosa, de 17 anos, residente 
  

Ronda Citadina 

  

Pela Polícia 

Judiciária 
Uma residência, na Póvoa do 

Valado, foi assaltada no passado 
dia 31, por volta das 18 horas. 

Pelo método de escalamento, 
os larápios subtrairam duas salvas 
em inox, um relógio e vários ob- 
jectos em ouro. 

O montante do roubo encon- 
tra-se ainda por determinar. 

Movimento na Lota 
No passado sábado, sete bar- 

cos de arrasto costeiro descarre- 
garam na lota de Aveiro 20.542 
quilos de peixe, no valor de 
4.766.899 escudos. 

Ainda no dia 1, a pesca local 
rendeu 81.900 escudos, da venda 
de 226 quilos de pescado. 

Acidentes de viação 
Nas 24 horas compreendidas 

entre as 12 horas do dia 2 e as 12 
horas do dia de ontem, a PSP de 
Aveiro registou sete acidentes de 
viação. 

Destes acidentes resultou um 
morto e 10 feridos, dois deles em 
estado grave.     
  

em Fonte Seca, S. João de Ver, 
ocupava o chamado «lugar do mor- 
to» Os feridos, Carla Maria Gomes 

Teixeira, de 17 anos, residente na 
Lourosa, Anabela Ferreira Simões, de 
15 anos e Anabela Alves da Fonseca, 

de 16 anos, ambas residentes em Vila 
Seca, S. João de Ver, foram conduzi- 
das ao Hospital de Ovar e, mais tarde 
transferidas para o Hospital de Vila 
Nova de Gaia. 

Pela 

Os feridos foram transportados 
pelos Bombeiros de Ovar, que ainda 
no passado domingo, pelas 19 horas, s 

fizeram o transporte de Manuel Fer- 
nando de Oliveira Duarte, de 63 anos, 
residente no Souto, Vila da Feira. 

Este viria a ser a segunda vitima 
mortal de um acidente ocorrido no 
lugar de Cabo Monte, na sequência 
de um atropelamento. 

  

AVESRO, 

CHEQUE CARECA 

Na esquadra da PSP, um cidadão 
residente em Espinho queixou-se 
contra um indivíduo referenciado, em 
virtude de ter passado um cheque no 
valor de 2775 contos, tendo sido de- 
volvido por falta de provisão. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

OPERAÇÃO STOP 

A PSP, no decorrer de uma opera- 
ção stop que efectuou naquela cida- 
de, fiscalizou 78 veículos. 

Nesta operação foram detectadas 
infracções às leis de trânsito. 
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SANTA MARIA DA FEIRA 

A PSP local elaborou um auto de 
notícia por condução ilegal. Um cida- 
dão, resmdente naquela cidade, con- 
duzia um automóvel sem que esti- 
vesse habilitado com a respectiva 
carta de condução. 

MOTORIZADAS FURTADAS 

A PSP procedeu à identificação de 
dois cidadãos, residentes naquela vi- 
la, em virtude de estes terem sido 
surpreendidos por elementos poli- 
ciais da corporação, circulando em 
dois velocipedes com motor que ha- 
viam sido furtados aos seus proprie- 
tários. 

  

Bombeiros da Murtosa 
mudam para novo quartel 

A Associação dos Bombeiros da 
Murtosa já se encontra instalada no 
seu novo quartel, depois de, desde a 
sua fundação, ter utilizado um edifi- 
cio municipal. 

Se bem que a sua inauguração 
oficial sO esteja marcada para o mês 
de Julho, justificava-se esta mu- 

dança, o que foi agora feito na. pre- 
sença da Direcção, comando e corpo 
activo. Depois de um desfile de bom- 
beiros e viaturas, seguiu-se uma for- 

matura e o hastear da bandeira da 
Associação, tendo, na altura, o presi- 
dente da Direcção e o comandante, 
proferido algumas palavaras sobre o 
significado deste acto. 
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Associação 
de Surf 

de Aveiro: 

primeiro lugar 

em Viana 

do Castelo 
A Associação de Surf de Aveiro 

deslocou-se pela primeira vez desde 
a sua fundação a participar em pro- 
vas desportivas. 

Realizou-se no passado fim de 
semana o | Torneio Triangular de 
Surf, Viana do CAstelo/Póvoa do Var- 
zim/Aveiro, que teve lugar na praia do 
Cabedelo, em Viana do Castelo, prova 
organizada pelo Surf Clube de Viana, 
prova em que participaram 42 surfis- 
tas, 14 por clube. 

Apesar das condições não serem 
as melhores para este desporto, já 
que no primeiro dias de provas, 
ondas foi coisa que pouco houve, no 
segundo dia não ultrapassaram um 
metro de altura, a Associação de Surf 
de Aveiro pós cinco elementos nos 
primeiros seis lugares. 

Do juri fizeram igualmente parte 
dois elementos da AS.A., Vinício 
Pereira e Rui Felix. 

A próxima prova a que esta Asso- 
ciação se desloca realiza-se nos dias 
22 e 23 do corrente més, na Póvoa do 
Varzim e trata-se da modalidade de 

«Bodyboard» (Surf deitado). 

A classificação por equipas foi a 

seguinte: 

1.0 lugar - Associação de Surf de 
Aveiro (100 pontos) 

2.0 lugar - Surf Clube de Viana (54 

pontos) 

3.0 lugar - C. Surf P. Varzim. 

Os surfistas aveirenses ficaram 
distribuidos na classificação indivi- 
dual da seguinte maneira: 

2.0 lugar - Nuno Reis 
3.0 lugar - Luis Pita 
4.0 lugar António Gomes 
5.0 lugar - Abilio Pedro 

Jorge Ferreira 
9.0 lugar - Antônio Ferreira 

Miguel Castro 
Rico Granjeia 
Alfredo Moreira 
Joca Paiva 

17.0 lugar - Paulo Queirós 
Artur Velhinho 

Carlos Moura 

T4 Duplex 
AVEIRO 

4 quartos, sala comum, 2 banhos, cozinha, 
despensa, marquise e garagem. 

Óptima localização. 
Telefone 24694 — AVEIRO. 

  

  

  

PRAIAS DA VAGUEIRA 
ECOSTA NOVA r 

Vende-se TO e Tf — prontos a habitar. E, 

(Mostramos todos os dias, de segunda 
a sábado).     

  

GRUPO DUTREPEI/BRANTIA 

Selecciona 
DIRECTORES e VENDEDORES 

p/ o 
20/30 ano 

Resposta 

  

s distritos. Jovens ambos gs sexos; | 

«Diário de Aveiro» ao n.º q46,      
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JSD/MADEIRA QUER 

MAIS LUGARES NAS AUTARQUIAS 

O presidente da JSD/Madeira, Coito 
Pita, defendeu ontem a necessidade desta 
organização passar a dispor, nas eleições 
autárquicas deste ano, de um maior núme- 
ro de representantes. De acordo com 
aquele dirigente e deputado regional so- 
cial-democrata, a presença de represen- 
tantes da JSD nos órgãos autárquicos pro- 
porciona a necessária ambientação e 
habituação às questões inerentes à parti- 
cipação activa na vida política regional. 
Coito Pita refere, também, que a presença 
da JSD nos órgãos autárquicos da Ma- 
deira, para além de constituir uma opor- 
tunidade dada aos jovens, constitui o re- 
conhecimento da importância desta estru- 
tura social-democrata na política insular. 

XI FESTIVAL AMADOR 
DA CANÇÃO DO MINHO 
REALIZA-SE EM JUNHO 

O XI Festivaz Amador da Canção do 
Minho vai realizar-se no próximo dia 17 de 
Junho, no Teatro Circo de Braga — anun- 
ciou ontem a ACOFA, Associação Cultural 
Organizadora de Festivais Amadores. Se- 
gundo a ACOFA, o Festival, aberto à parti- 
cipação de canções a nível nacional, «des- 
tina-se a estimular nos jovens a produção 
da música portuguesa e a incentivar o apa- 
recimento de novos compositores e intér- 
pretes». O XI Festival Amador do Minho é 
organizado pela ACOFA com a colabora- 
ção do Governo Civil e da Câmara Muni- 
cipal de Braga. Serão distribuídos troféus 
às três melhores canções concorrentes, ao 
melhor intérprete, à melhor música e ao 
melhor poema. 

FERRY PORTIMÃO-TÂNGER: 

NEGOCIAÇÕES EM MARROCOS 

Para contactos com as autoridades 
marroquinas chegou ontem a Rabat o pre- 
sidente da sociedade que irá explorar o 
«ferry-boat» entre Portimão e Tânger, Rui 
Cóias. Cóias, que viajou acompanhado 
pelo secretário-geral do Instituto Luso- 
-Árabe para a Cooperação (ILAC), Manuel 
Pechirra, deverá ser recebido durante a 
sua estada em Rabat por cinco ministros 
marroquinos. Paralelamente, Cóias man- 
terá contactos com empresários marro- 
quinos com vista à associação de uma 
empresa mista na área marítima. Rui 
Cóias deverá convidar alguns ministros 
marroquinos para a viagem inaugural do 
«ferry» (o «Lusitânia Expresso») que li- 
gará Portimão a Tânger em dez horas. O 
«Lusitânia Expresso» poderá começar o 
serviço entre as duas cidades em Maio. 

REUNIÃO DA ORGANIZAÇÃO 
METEOROLÓGICA MUNDIAL 

Meteorologistas de todo o mundo es- 
tão reunidos em Lisboa para discutirem 

alguns dos principais problemas que di- 
zem respeito ao clima. Trata-se da décima 
sessão da Comissão de Climatologia da 
Organização Meteorológica Mundial, uma 
agência da ONU que reúne de quatro em 
quatro anos. Portugal foi escolhido, entre 
vários países candidatos, como local para 
a reunião deste ano, cabendo a organi- 
zação dos trabalhos, que vão decorrer 
num hotel do Estoril, ao Instituto Nacio- 
nal de Meteorologia e Geofísica. Mais de 
uma centena de especialistas jovens dos 
diversos países membros da OMM estão 
inscritos para tomarem parte nos trabalhos. 
  

        

NACIONAL 

  

Ponta Delgada 
comemora 
443 anos de cidade 

Um ciclo. de palestras sobre «Património 
e Restauro-Repensando a Cidade» assinala 
os 443 anos da cidade de Ponta Delgada, 
capital da Ilha açoriana de S. Miguel, que 
ontem começaram a ser comemoradas. 

Uma sessão solene presidida pelo Presi- 
dente do Governo Regional dos Açores, Mota 
Amaral, abre este ciclo de palestras, que se 
prolongará até quinta-feira. 

«A evolução urbana de Ponta Delgada — 
exemplos de recuperação arquitectónica», 
«Centros históricos e a cidade contempo- 
rânea» e «Critérios de delimitação do centro 
histórico», são temas das palestras a proferir 
por técnicos do Gabinete do Plano Geral de 
Urbanização desta cidade. 

A iniciativa, que incluirá também debate 
público, é promovida pela Edilidade de Ponta 
Delgada e visa discutir os critérios de deli- 
mitação do centro histórico da urbe. 

Segundo João Gago da Câmara, edil de 
Ponta Delgada, durante este ano será deli- 
mitado o centro histórico da principal cidade 
da Região Autónoma dos Açores, que abran- 
gerá a Zona Centro, a Baixa e outras zonas 
urbanas com património arquitectónico de 
interesse. 

Restrições ao trânsito automóvel e proi- 
bição de alteração de fachadas serão algumas 

das medidas a implementar nas zonas a defi- 
nir como de interesse histórico, cujo projecto 
está em estudo na Câmara Municipal. 

As ruas e passeios empedrados serão 
mantidos e algumas dessas vias serão veda- 
das ao trânsito automóvel, ao mesmo tempo 
que os passeios serão alargados, para melhor 
circulação dos peões. 

Como soluções para o problema do esta- 
cionamento automóvel vão ser instalados 
parcómetros na Baixa da cidade e criado um 
novo parque de estacionamento, com capa- 
cidade para cerca de 300 viaturas. 

A Câmara Municipal anunciou também a 
criação de vários pequenos parques de esta- 
cionamento para 20 a 30 automóveis cada. 

Para facilitar o trânsito motorizado, pro- 
cede-se ao prolongamento da Avenida Mar- 
ginal e à construção de vias de acesso à urbe. 

NOVIDADES PARA O ANO 

Daqui a um ano, quando Ponta Delgada 
tiver 444 anos, a cidade exibirá um novo ros- 
to, fruto do prolongamento da sua Marginal. 

A cumprirem-se os prazos previstos para 
a execução do projecto, orçado inicialmente 
em um milhão de contos e co-financiado pelo 
Fundo Europeu de Desenvolvimento Re- 
gional (FEDER), o novo lanço da Avenida, 
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onde desagua o fluxo citadino, estará opera- 
cional em 1990. 

O lançamento do troço inicial da Avenida 
Infante D. Henrique — designação da Mar- 
ginal da maior cidade açoriana — levou a que 
fossem arrasados dois pequenos portos: o de 
S. Francisco e o da Caldeira da Ribeira do 
Valverde. 

O seu prolongamento determina igual 
sorte para o porto da Calheta de Pero Teive, 
procedendo-se actualmente ao seu aterro. 

Este empreendimento não se esgota na 
construção da estrutura rodoviária, englo- 
bando, também, a instalação de uma piscina e 
de uma marina, como a criação de novos 
espaços verdes por via da conquista ao mar. 

Segundo defende o Governo Regional, 
estas estruturas pretendem promover «o 
regresso ao mar» da cidade de Ponta Delgada. 

A concentração do movimento urbano 
junto ao mar tem raízes históricas em Ponta 
Delgada, surgida como aldeia de pescadores 
no século XV. 

À pesca, veio, mais tarde, juntar-se a acti- 
vidade comercial, cuja importância levou a 
que Ponta Delgada fosse, por alvará de D. 
Manuel, elevada à categoria de vila em 1507. 

Trinta e nove anos depois, em 1546, D. 
João II decretava a sua elevação a cidade. 

  

Em Po al     

Sector cooperativo 
cresceu em 1988 

O sector cooperativo em Portugal encer- 
rou o ano de 1988 com 3.318 cooperativas 
registadas, o que traduz um crescimento de 
10,5 por cento relativamente ao ano anterior, 
revelam dados ontem divulgados pelo Insti- 
tuto António Sérgio. 

Segundo as estatísticas daquele organis- 
mo, foram constituídas, no ano passado, 259 
cooperativas, contra 350 em 1987. 

Por outro lado, 91 cooperativas foram 
«abatidas», em 1988, contra apenas sete no 
ano anterior. 

Os ramos de actividade onde se verificou 
um maior crescimento foi o dos serviços, 
com mais 81 cooperativas, da cultura com 58, 
e os ramos agricola e habitação e construção 
com mais 33 cooperativas cada. 

As estatísticas do Instituto António Sér- 
gio revelam também que para este cresci- 
mento contribuiu a constituição de novas 
cooperativas de rádio, indistintamente inte- 
gradas nos ramos «serviços» e «cultura». 

Quanto às dissoluções verificadas no ano 
passado, registaram-se 30 no ramo agrícola, 
18 no consumo, 15 na produção operária e 10 
na cultura, tratando-se, na sua maioria, de 
cooperativas que não tinham processo aberto 
por falta de todos os documentos da Consti- 
tuição e de envio obrigatório. 

Em termos de distribuição geográfica das 
novas cooperativas, os dados referem que 66 
foram constituídas no distrito de Leiria, 22 no 
Porto, 20 em Faro, 18 em Aveiro, 17 em Leiria 
e 16 em Setúbal. 

O distrito de Lisboa foi também o que 
registou o maior número de dissoluções (26). 

O volume de capital social subscrito con- 
tinuou a aumentar em 1988, já que, apesar de 
ter descido de 49 por cento para 448 por 
cento nos dois primeiros escalões (entre 50 e 
60 contos), atingiu um crescimento de 552 
por cento nos restantes escalões (até 5.000 
contos ou mais) contra 51 por cento no ano 
anterior. * 

A este nível, verifica-se também que no 
total de cooperativas constituídas no ano 
passado, 90 situaram-se no 1.º escalão (50 
contos) e 70 no 4.º escalão (de 101 a 500 
contos). | 

Com um capital social superior a 5.000 
contos constituiram-se dez cooperativas em 
1988, contra seis no ano anterior. 

As estatísticas revelam, por outro lado, 
que, no conjunto do sector cooperativo, 
houve alterações no peso relativo de cada um 
dos ramos, já que o dos serviços com 439 
cooperativas ultrapassou o consumo com 
407,e a cultura com 252 ultrapassou o crédito 
agrícola com 229. 

Em 1988, todos os distritos, à excepção de 
Vila Real, dumentaram o número de coope- 
rativas, mantendo-se, porém, a sua posição 

relativa, com ligeiras alterações percentuais, 
refere ainda o documento. 

  

Na FIL 

  

Salão de pavimentos e revestimentos 
começa amanhã 

O objectivo do Terceiro Salão Siror-Kerá- 
mica/89 é o de reunir fornecedores e consu- 
midores de-toda a gama de materiais na área 
dos pavimentos e revestimentos possibili- 
tando o diálogo profissional e o negócio, 
disse ontem fonte da FIL. 

O Salão Siror-Kerâmica/89 decorrerá na 
Feira Internacional de Lisboa (FIL) de ama- 
nhã até 9 de Abril, estando aberto ao público 
em geral nos dias 8 e 9. 

Nos restantes dias, o Salão destina-se aos 
profissionais do sector. 

Este certame, de acordo com o mesmo 
responsável, é considerado por técnicos do 
sector como altamente profissionalizado, 
estando ao nível do que de melhor se faz na 

Europa. 

Para este facto, salientou, tem contri- 
buído a promoção do salão em Portugal e no 
exterior, a boa apresentação dos expositores 
e o programa de jornadas técnicas que se 
realizam durante a Feira. 

Este salão internacional de pavimentos e 
revestimentos, rochas ornamentais, cerá- 
mica para a construção, madeiras e cortiça 

representa uma oportunidade para as empre- 
sas portuguesas se confrontarem com as 
suas congéneres europeias. 

Quer no aspecto de formação profissio- 
nal, q”: r na introdução da automatização e 
das nc, as tecnologias, quer ainda na filosofia 
de produção e comercialização, a realização 
do salão, nos últimos anos, tem-se revelado 

indispensável no desenvolvimento e moder- 
nização do sector. 

Sete países estarão presentes neste Salão, 
nomeadamente Estados Unidos da América, 
Arábia Saudita, Bélgica, Espanha, França, 
Itália e RFA, que representam um aumento de 
75 por cento em relação a 1988. 

Este ano, é de assinalar ainda uma expan- 
são notável no número de expositores, mais 
55 por cento e na área ocupada, mais 32 por 
cento relativamente à edição do ano passado. 

Integrado neste terceiro salão realiza-se 
nos dias 6 e 7 de Abril, pelas 15 horas, um 
seminário subordinado ao tema «A Interven- 
ção Arquitectónica Recente em Sítios Anti- 
gos», o qual terá a presença do arquitecto 
Charles Vandenhove.
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Com 13 milhões de contos para o PEDIP 

Vice-presidente 
da Comissão das Comunidades 
chegou ontem a Lisboa 

O vice-presidente da Comissão das 
Comunidades Europeias, Martin Bangé- 
mann, chegou ontem a Lisboa com 13 
milhões de contos «na bagagem» destina- 
dos a accionar os programas 5 e 6 do PEDIP, 
já aprovados em Bruxelas. 

Martin Bangemann vem a Portugal a 
convite do ministro da Indústria e Energia, 
Mira Amaral, para assinar o protocolo que 
disponibiliza os recursos dos dois últimos 
programas operacionais do «programa es- 
pecifico de desenvolvimento da indústria 
portuguesa», que serão imediatamente 
postos em acção. é 

O programa 5 — missões de produtivi- 
dade — conta com verbas comunitárias no 
valor de 51,3 milhões de ecus (cerca de 9,25 
milhões de contos) para o reforço da pro- 
dutividade das pequenas e médias empre- 
sas industriais. 

Constituíndo mais um meio para alterar o 
actual panorama industrial português, onde 
a produtividade média representa um terço 
da média comunitária, as acções deste pro- 
grama vão incidir na gestão e organização 
da produção, dos aprovisionamentos, da 
distribuição, da energia e da qualidade. 

A criação de uma rede de informação e 
assistência está também prevista e terá 
como objectivo a divulgação de ideias e 
acções que tenham como fim o aumento e a 
melhoria da produtividade. 

'Os destinatários deste programa, além 
das empresas industriais e de serviços, são 
instituições sem fins lucrativos, nomeada- 
mente universidades e associações empre- 
sariais e sindicais: 

Quanto ao programa 6 — qualidade e 
design industrial — dispõe de 24 milhões de 
ecus até 1992 (mais de 4 milhões de contos), 

INTERNACIONAL 

para dotar as empresas de meios técnicos 
que confiram qualidade aos seus produtos. 

Segundo Mira Amaral «existem inúmeras 
pequenas e médias empresas — e estas 
representam 95 por cento do tecido industrial 
nacional — que não percorrem a ensaios ou 
a quaisquer outros métodos de avaliação 
dos seus produtos». 

Em matéria do design industrial — con- 
tinuou — são também poucas as empresas 
que o encaram enquanto «mais-valia ino- 
vadora, estética e funcional». 

Dos projectos que irão beneficiar dos 
apoios financeiros deste programa desta- 
cam-se os que visam a criação e ampliação 
de laboratórios de ensaio e meteorológicos, 
reestruturação de organismos com funções 
de normalização sectorial, iniciativas de 
promoção do design industrial e estudos de 
diagnóstico no âmbito da qualidade. 

  

Em Beirute 

Novos confrontos 
entre cristãos e drusos 

Cristãos e drusos voltaram ontem a atirar 
granadas uns contra os outros, depois de uma 
acalmia nas batalhas de artilharia que redu- 
ziram algumas zonas de Beirute a escombros 
incandescentes. 

Os confrontos ressurgiram quando socor- 
ristas lutavam para retirar os civis encur- 
ralados e tirá-los das linhas de fogo depois 
dos combates de domingo, dos piores nos 15 
anos de guerra civil no Líbano. 

Fontes da segurança disseram que os 
militares predominantemente cristãos, leais 
ao comandante do Exército, general Michel 
Aoun, estão a trocar fogo de artilharia com 
drusos nas colinas a sueste de Beirute. 

Não há, de momento, notícias de feridos 
mas pelo menos 14 pessoas morreram e 44 
ficaram feridas domingo. Zonas residenciais 
de Beirute foram atingidas e foi dito que pelo 
menos três aldeias drusas estavam sob fogo. 

Fontes do Partido Socialista Progressista 
(PSP), druso, disseram que canhoneiras de 
Aoun bombardearam Jieh, um porto em 
poder dos drusos, a sul de Beirute. 

Pelo menos 117 pessoas foram mortas e 
454 feridas desde 14 de Março, em duelos de 
artilharia opondo soldados de Aoun a tropas 

sírias e os seus aliados das milícias drusas e 
muçulmanas. 

Um morador contou ontem que as ruas de 
Beirute parecem ter sido atingidas por um 
tornado depois dos combates de domingo. 

«A Síria utilizou todas as suas armas 
destrutivas nas zonas cristãs», noticiou a 
estação de rádio cristã «Voz do Líbano», Os 
confrontos de ontem quebraram uma acalmia 
de quatro horas nos combates. 

As lojas do sector cristão da capital fica- 
ram estripadas, as mercadorias estilhaçadas 
e fumegantes pelas ruas. As chamas gras- 
saram em blocos de apartamentos, fábricas, 
pinheiros e carros estacionados nas ruas. 

Fontes drusas disseram que o bombar- 
deamento de Jieh visava reservatórios de 
combustível, em retaliação pelo incêndio de 
13 tanques de combustível no sector cristão. 

Os combates foram reiniciados o mês pas- 
sado quando Aoun, que prometeu fazer sair 
do Libano os cerca de 25.000 soldados sírios 
mesmo que Beirute fosse arrasada, impôs um 
bloqueio a0s portos que são vitais para as 
milícas. 

As milícias dizem que Aoun terá que 
levantar o bloqueio para a paz ser restaurada. 

Arafat proclamado 

Presidente 
do Estado palestiniano 

Yasser Arafat, presidente da Organização 
para a Libertação da Palestina (OLP), foi 
eleito no domingo Presidente do Estado pa- 
lestiniano, anunciou um membro do Comité 
Central da OLP. 

«Este é um importante passo no processo 
iniciado com a proclamação do Estado pales- 
tiniano pelo Conselho Nacional Palestiniano 
e O seu reconhecimento por várias nações», 
referiu Ibrahim Dakkak, chefe do grupo 
«Pensamento Árabe», de Jerusalém Oriental. 

Dakkar considerou significativo que os 
grupos extremistas palestinianos, que cri- 
ticam o facto de Arafat reconhecer o direito 
de Israel à existência e ter renunciado ao 
terrorismo, hajam votado a favor da sua 
eleição. 

Entretanto, Israel considerou que «a 
eleição de Arafat não tem qualquer signifi- 
cado, já que o Estado a que preside não 
existe». 

Por outro lado, o Jordânia e o Egipto con- 
gratularam-se com a eleição do líder pales- 
tiniano. 

As autoridades destes países salientaram 
que «Arafat ocupa agora o lugar a que tem 
direito e poderá assim levar a cabo conver- 
sações a favor dos palestinianos e fazer 
abortar qualquer tentativa de outras facções 
para se oporem às suas acções». 

  

    YOKOHAMA (Japão) — Um bebé num carrinho olha para uma estátua invertida de um bebé 

     
também num carrinho junto ao local onde decorre a exposição dedicada ao tema «Espaço e 

Criança». 

Bolsa de Hong Kong 

Ultima semana 
foi a pior 
desde o início 
do ano 

A Bolsa de Hong Kong apresentou-se na 
última semana globalmente em baixa, o 
índice Hang Seng quebrou 28,05 pontos e 
tanto o volume de negócios como o número 
de títulos transacionados registaram os 
níveis mais baixos do ano. 

Nas quatro sessões da semana (o mer- 

cado esteve encerrado na segunda-feira da 
Páscoa) a Bolsa apresentou-se três sessões 
em baixa e apenas uma, na sexta-feira, em 
alta ligeira. 

O índice Hang Seng quebrou na quinta- 
-feira abaixo da barreira psicológica dos três 
mil pontos, voltando a recuperar no dia 
seguinte e encerrando nos 3.004,98 pontos. 

O volume global de negócios na semana 
foi o mais baixo desde o início do ano: 76 
milhões de contos, resultantes dos 1,9 mil 
milhões de títulos transacionados. 

Os operadores afirmam que o mercado 
está pouco motivador, situação que desen- 
cadeou uma onda de vendas, essencial- 

mente dos investidores estrangeiros. 

  

7 

  

  

s Internacionais 

  

JERUSALÉM — O Primeiro-Mi- 
nistro. israelita, Yitzhak Shamir, iniciou 
ontem uma visita a Washington, durante a 
qual apresentará ao Governo norte-ame- 
ricano novas variantes a posições já 

conhecidas do seu Governo sobre o pro- 

blema palestiniano, Shamir vai tentar 
convencer a Administração Bush a apoiar 
negociações entre Israel e movimentos 
palestinianos moderados sem ligação à 
Organização de Libertação da Palestina 
(OLP). O Chefe do Governo israelita disse 
aos jornalistas que proporá a realização 
de eleições nos territórios ocupados da 
Margem Ocidental do Jordão e da Faixa de 
Gaza, com a finalidade de escolher um 
movimento palestiniano forte, 

VARSÓVIA — A polícia da ci- 
dade polaca de Poznan enfrentou domin- 
go centenas de pessoas que protestavam 
contra a prevista construção de uma 
central nuclear, e a agência noticiosa PAP 
disse que 17 guardas ficaram feridos. Um 
representante do movimento Solidarie- 

dade declarou que a polícia bloqueou as 
ruas onde ia passar a manifestação e car- 

regou sobre os participantes. Segundo a 
agência noticiosa estatal, «grupos de 
jovens que actuavam sob o pretexto da 
defesa do meio ambiente cometeram 
actos de vandalismo, lançando pedras, 
parafusos e outros objectos sobre as 
forças da ordem». 

WASHINGTON — Os dirigen- 
tes financeiros das principais potências 
industriais deram domingo o seu apoio a 
um plano norte-americano para diminuir 
a dívida do Terceiro Mundo. A redução do 

serviço pela dívida, mediante acordo com 
os bancos comerciais, foi uma das ideias 
defendidas pelos ministros das Finanças 
e pelos governadores dos bancos centrais 
do grupo dos sete países capitalistas 
mais industrializados. Reunidos em 
Washington, apoiaram especificamente a 
utilização do Banco Mundial, do Fundo 
Monetário: Internacional, para facilitar a 
forma de reduzir a dívida dos países do 
Terceiro Mundo. Nas conversações esti- 
veram representados os Estados Unidos, 
o Japão, a Alemanha Federal, a Grã-Bre- 
tanha, a França, o Canadá e a Itália, que 
também sublinharam a necessidade de se 
progredir no controlo da inflação e de se 
reduzirem gradualmente os desequili- 
brios do comércio externo. 

SAN SALVADOR — A guerrilha 
e o Exército de El Salvador sofreram pelo 
menos mil baixas durante o-mês de 
Março, segundo os balanços feitos por 
ambas as partes. A Frente Farabundo 

Marti para a Libertação Nacional (FMLN) 

anunciou ter morto 670 elementos do 
Exército, entre os quais onze oficiais. As 
Forças Armadas dizem que provocaram 

163 baixas entre os guerrilheiros. 
Nenhuma das partes reconheceu ter 

sofrido baixas. O Exército acusa, ainda, 
os guerrilheiros da morte de 53 civis e do 
sequestro de outras 37 pessoas. 

CABUL — Mais de 500 rebeldes 
Mujahidine foram mortos, nos últimos 
cinco dias, durante combates que 
visavam conquistar a cidade afegã de 

Jalalabad, anunciou domingo a Tass. A 
agência oficial de notícias soviética 
afirmou que cerca de 450 rebeldes mor- 

reram, entre quarta-feira e sábado, em 

repetidos ataques de artilharia contra 

aquela capital provincial afegã. Outros 97 
rebeldes foram mortos nas últimas 24 
horas, disse domingo à noite a Tass, 
citando os Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. O Governo afegão referiu, 
também, a morte de mais 320 guerrilhei- 
ros em combates noutras zonas do país.   
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Más condições de trabalho 
com computadores 

agravam efeitos na visão 

    

O trabalho com ecrãs de 
vídeo aliado a más condições 
de trabalho provoca cansaço 
visual e diminuição da ren- 
“abilidade, não existindo ain- 
da regras pelas quais as em- 
presas se possam guiar para 
impedir estes efeitos, afirmou 
Resende Rodrigues especia- 
lista em medicina do traba- 
lho. 

«Cerca de 10 a 15 por 
cento dos operadores apre- 
sentam queixas diárias, e 
cerca de 45 por cento apre- 
sentam queixas ocasionais», 
declarou o assistente de 
Oftalmologia dos Hospitais 
Civis de Lisboa. 

Estima-se que, num futuro 
próximo, cerca de 35 milhões 
de pessoas em todo o mundo 
serão utilizadoras de ecrãs de 
vídeo. 

Na opinião deste especia- 
lista, os sintomas não depen- 
dem tanto da exposição ao 
ecrã, embora ela não deva 
ser muito prolongada, mas do 
local inadequado, da técnica 
imperfeita, metodologia de 
trabalho errada, ou da atitude 
psíquica do operador, sobre- 
tudo a partir de uma certa 
idade. 

«Normalmente um traba- 
lhador com 40 anos, habi- 
tuado a uma técnica rotineira, 
tem uma atitude negativa, 
depara-se com uma realidade 
de trabalho totalmente dife- 
rente. Daí surgem problemas 
em empresas com trabalha- 
dores entre 40 e 50 anos que 
não se conseguem adaptar e 
integrar na nova realidade», 
afirmou o oftalmologista. 

Na conversão das empre- 
sas à informatização é fre- 
quente o trabalhador não ter 
capacidade de se adaptar à 
nova situação, não estar mo- 
tivado, principalmente após 
uma certa idade. 

ECRÁS DE VÍDEO 
NÃO TÊM 

CONTRA-INDICAÇÕES 

As queixas que os espe- 
cialistas ouvem com mais fre- 
quência são o desconforto, 
sensação de peso e fadiga, 
irritação dos olhos, lacrimejo, 
tonturas, visão turva e difi- 
culdade em fixar os caracte- 
res. 

Como repercussão na 
saúde em geral também po- 
dem surgir dores de cabeça, 
dores musculares, cansaço e 

A maior parte das empresas não têm regras espe- 

cíficas sobre o assunto. 

* Os ecrãs de vídeo não têm efeitos negativos sobre o 
organismo se forem acompanhados de boas condi- 
ções de trabalho. 

* Internacionalmente é aconselhado um intervalo de 
“15 minutos após cada duas horas de trabalho com 
ecrãs de vídeo. 

* Tratamento anti-reflexo ajuda a equilibrar dife- 

renças de iluminação. 

  

instabilidade psíquica com 
consequente: diminuição na 
produtividade 'do trabalho. 

No entanto, está provado 
que os ecrãs de vídeo não 
têm efeitos negativos sobre o 
organismo, nem apresentam 
qualquer contra-indicação. 
Exigem é determinadas qua- 
lidades ou condições de tra- 
balho que muitas vezes os 
operadores não têm. 

«Por exemplo, numa via- 
gem de avião estamos sujei- 
tos a mais radiações do que a 
trabalhar com um vídeo du- 
rante um ano inteiro, São 
perfeitamente inóquos. Não 
há uma síndrome dos termi- 
nais de vídeo», esclareceu o 
médico. 

A disposição do posto de 
trabalho nos vários sectores 
de actividade é constante- 
mente confrontada com o 
computador, um novo instru- 
mento que determinou o apa- 
recimento de problemas es- 
pecíficos de adaptação vi- 
sual, 

Contudo, os problemas vi- 
suais provocados por compu- 
tadores são semelhantes a 
outros problemas, que pas- 
sam despercebidos noutros 
postos de trabalho porque 
afectam populações mais 
restritas. 

Segundo Resende Rodri- 
gues, cerca de 15 por cento 
dos postos de trabalho têm 
hoje ecrãs de vídeo, «tra- 
zendo uma realidade a que 
não estávamos habituados». 

Os problemas originados 
pelos ecrãs de vídeo depen- 
dem essencialmente de três 
factores: das capacidades do 
operador, do meio ambiente e 
do próprio aparelho. Da con- 
jugação destes três factores 
poderão surgir ou não as 
queixas. 

TRABALHO 
MAIS ADEQUADO 

AOS JOVENS 

Na opinião do médico tra- 
ta-se de um trabalho mais 
adequado aos jovens. Contu- 
do, em qualquer profissão, o 
perfil do indivíduo deve estar 
adequado ao seu trabalho, 
tendo em conta as suas pró- 
prias qualidades e capacida- 
des 

«A visão é hoje um dos 
sentidos mais solicitados em 
todo o mundo, em qualquer 
tipo de profissão, para qual- 

quer trabalhador, do menos 
diferenciado ao mais diferen- 
ciado», comentou o especia- 
lista em medicina do traba- 
lho. 

Normalmente, à popula- 
ção que trabalha, é pedido um 
grande esforço de visão ao 
perto a que os especialistas 
chamam ecomodação. Quan- 
to mais idoso for o traba- 
lhador menos capacidade ele 
vai tendo, porque há um pro- 
cesso gradual de perda de 
capacidade, devido ao enve- 
lhecimento. 

«A partir dos 40 anos 
começa a aparecer a pres- 

biopia, perturbação que se 
traduz num cansaço da visão. 
Esse é mais um dos proble- ' 
mas que vai actuar a nível do 
operador», observou Resen- 
de Rodrigues. 

O grau de fadiga depende 
grandemente das condições 
do local de trabalho e da 
forma como ele está organi- 
zado. No entanto, sobretudo 
se o operador for jovem, 
esses obstáculos podem ser 
ultrapassados pela motiva- 
ção, explicou o médico. 

«A visão é sucessivamen- 
te dirigida para diferentes 
distâncias: a do vídeo, a de 
documentação e a do teclado. 
A adaptação constante a es- 
tas três distâncias provoca 
muitas vezes o cansaço, prin- 
cipalmente se as restantes 
condições não forem cor- 
rectas». 

Segundo o oftalmologista 
é importante que estas três 
distâncias de trabalho (entre 
40 e 60 centímetros) sejam o 
mais aprimadas possivel, 
para poupar o esforço de 
acomodação. 

TRATAMENTO 
ANTI-REFLEXO EQUILIBRA 

DIFERENÇAS 
DE ILUMINAÇÃO 

A iluminação, artificial ou 
natural, é outro factor cuja 
deficiência pode provocar 
acidentes no trabalho e erros 
de visão. 

O especialista acrescen- 
tou que há uma tendência 
para as pessoas preferirem a 
iluminação natural e procu- 
rarem postos de trabalho 
junto à janela, o que é contra- 
-indicado porque ficam sujei- 
tas a maiores reflexos. 

«E preferível uma boa luz 
artificial a uma má luz natu-     

O posto de trabalho deve ser adequado às nossas capacidades — diz Resende Rodrigues. 

ral. Os vídeos nunca devem 
estar em salas com grandes 
superfícies vidradas porque 
provocam grandes reflexos», 
frisou. 

Desta forma, o teclado e a 
mesa de trabalho devem ter 
uma cor mate para evitar os 
reflexos que atingem os 
olhos. Hoje existem trata- 
mentos anti-reflexo adequa- 

dos para os ecrãs de com- 
putador e para as lentes dos 
óculos que ajudam a equili- 
brar estas diferenças de 

Mesmo as pessoas que 
não necessitam de óculos 
para correcções visuais 
podem usar lentes neutras 
com tratamento anti-reflexo, 
quando trabalham com ecrãs 
de vídeo. 

Por outro lado, a maior 
parte dos ecrãs são feitos em 
contraste negativo 
fundo negro e caracteres 
verdes ou amarelos — (pa- 
rece que o olho é mais sen- 
sível a este comprimento de 
onda), ao passo que o papel 
apresenta um contraste po- 
sitivo — fundo branco e le- 
tras a negro. 

Este contraste entre o 
ecrã e o papel exige um es- 
forço maior de adaptação por 
parte do olho. 

FALTAM REGRAS 
QUE DEFINAM CONDIÇÕES 

Segundo Resende Rodri- 
gues, não há nada definido a 
este nível. As empresas nor- 
malmente aconselham-se 
junto de grandes firmas «que 
têm departamentos de ilumi- 
nação e fornecem determina- 
das orientações», 

«Penso que era necessá- 
rio determinar regras relati- 
vas a esse assunto em que 
seriam definidas as condi- 
ções para uma sala de moni- 

tores vídeo, no que diz res- 
peito a material ergonómico, 

mobiliário, iluminação e qua- 
lidade do material». 

Relativamente aos facto- 
res que favorecem a fadiga 
visual, derivam sobretudo 

das características do ecrã 
(contrastes) e da orientação 
vertical do ecrã (a nossa 
iluminação clássica não está 
preparada para superfícies 
verticais e reflectoras). 

Por outro lado os peque- 
nos defeitos visuais, que em 
algumas profissões passam 
despercebidos, no operador 
tornam-se logo graves devido 
ao tipo de trabalho que lhe é 
exigido. 

O PROBLEMA DA POSTURA 
Também o problema da 

postura do operador é funda- 
mental. Existe material ergo- 
nómico adequado que se re- 
gula consoante as caracteris- 
ticas físicas do indivíduo. A 
altura óptima do ecrã e do 
teclado, uma boa iluminação 
e a posição confortável, são 
no fundo os factores mais 
importantes. 

«Se a postura for inade- 
quada vai provocar dores 
musculares, prejudicando 
todo o trabalho do operador», 
alertou o médico. 

O advento de novas técni- 
cas deu origem ao trabalho 
informatizado em locais onde 
desde sempre existiram 
técnicas tradicionais. O 
operador passou a pertencer 
a um novo conjunto: homem, 
máquina e sistema. 

Com o aumento da infor- 
matização e da especializa- 
ção, haverá grandes camadas 
da população a trabalhar com 
monitores. A utilização de 
ecrãs de vídeo será cada vez 
mais frequente, conduzindo 
naturalmente a uma altera- 
ção dos postos de trabalho 
tradicionais. 

«Surgirão mais frequente- 
mente operadores com 
problemas, visuais e de outra 
natureza, obrigando os fabri- 
cantes a uma melhoria pro- 
gressiva de toda esta nova 
tecnologia», acrescentou. 

O OLHO: 
UM ÓRGÃO 

MUITO SENSÍVEL 

«O olho é um órgão muito 
sensível que regista tudo 

Todos estes pequenos facto- 

res se conjugam para provo- 
car uma fadiga visual», obser- 
vou o oftalmologista. 

A retina, sensível a todas 
estas mudanças de luminosi- 
dade, é obrigada a reagir 
constantemente, provocando 
o cansaço ocular no operador 
ao fim de algumas horas. 

Hoje em dia é reconhe- 
cido e aconselhado interna- 
cionalmente que os operado- 
res devem fazer turnos de 
duas horas com intervalos de 
15 minutos, o máximo seis 
horas por dia. Ou então fazer 
um serviço variado, alternan- 
do o trabalho no computador 
com o trabalho administra- 
tivo. 

«Actualmente as pessoas 
estão mais motivadas e mais 
sensibilizadas para este 
problema, algumas empresas 
já têm os painéis anti-reflexo 
no ecrã dos monitores», 
declarou o especialista em 
medicina do trabalho. 

INVESTIR NA PREVENÇÃO 
Pesquisas demonstraram 

que 83 por cento da infor- 
mação que o nosso cérebro 
recebe passa pela visão. Ver 
bem é cada vez mais impor- 
tante, sobretudo a nível do 
trabalho. 

«O posto de trabalho deve 

ser adequado às nossas capa- 
cidades, nunca devemos exi- 
gir do nosso corpo mais do 
que podemos dar, se isso 
significar danos físicos», 
sublinhou o oftalmologista. 

«A prevenção passa pela 
escolha do material, do local, 
pela organização do trabalho, 
e pelo despiste e correcção 
dos eventuais defeitos de re- 
fracção que o operador possa 
sofrer», concluiu. 

O tipo de trabalho que de- 
sempenhamos determina 
grandemente o tipo de visão 
que temos. Ão longo do tem- 
po o olho adapta-se às con- 
dições que o rodeiam, depen- 
dendo dos estímulos que re- 
cebe, mas sem as condições 
adequadas e com demasiadas 
exigências tenderá a enfra- 
quecer. 

Anabela Goulão
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ERGONÔMICAS 
TÉCNICA E DESIGN DOS ANOS 90 

MLevira 
COM AS NOVAS SERIES DE CADEIRAS 
ergolux E ergoflex a LEVIRA 
IMPOE-SE NO MERCADO DAS CADEIRAS 
E RGONOMICAS. 

  

As funções internas da cadeira estão 

visualmente expressas no design e na 

sua forma esteticamente agradável. 

Isto demonstra como é possível 

combinar a forma e a função, para 
um modelo que se adapta ao ambiente 

dos escritórios modemos. 
Tecnologia inovativa e design, de linhas 

harmoniosas, asseguram longa vida 

a estes modelos, nos escritórios 
modernos, que não serão afectados 
por futuras tendências gerais. 
A Série ERGOLUX tem vindo a ser 
desenvolvida e coordenada com a maior 

parte dos sistemas de mobiliário 
de escritório. 
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CAMPEONATO NACIONAL DAI DIVISÃO 

2º mão da 2.2 eliminatória da 3.2 fase 

Iliabum, 67 — Benfica, 80 

  

   

Crónica de Mário Varela 

  

Consumada a melhor clas sificação 
de sempre 
Jogo no Pavilhão de Ílhavo. 

Árbitros: Valdemar Cabral e Rui Ribeiro, 
do Porto. 

ILLIABUM — António Almeida (5), 
Carlos Cabral (21), Eustácio (4), Rubbin 
Cotton (18), John Sylvia (19) — «cinco 
inicial» — Herculano, Guilherme, Paulo 
Paixão, Renato e Pompeu. 

Treinador: Carlos Gouveia. 
BENFICA — Henrique Vieira (18), 

Carlos Lisboa (14), Jean-Jacques (18), 
Mike Plowden (10), José Carlos Gui- 
marães (18) — «cinco iniciab» — Jorge 
Barbosa (2), Fernando Marques, João 
Santos, Emanuel Madaleno e Silvestre. 

Treinador: Tim Shea. 
Marcha do marcador: bm, 14-8; 10m, 19-24; 

1ôm, 26-32; 20m, 33-88;25m, 41-50;30m, 47-59; 
35m, 56-69; 40m, 67-80. 

Embora perdendo este encontro com o 
Benfica e ficando afastado da possibilidade 
de vir a disputar a final dos «play-ofb», o. 

Iiliabum garantiu desde já o terceiro lugar no 
Campeonato em curso, beneficiando da eli- 

  

TIM SHEA: 

Iliabum tem 

um cinco muito forte 
«Foi um jogo que exigiu muito dos 

Jogadores no capítulo físico, disputado 
em ambiente 'quente' em que a minha 
equipa mereceu sair vencedora» — co- 
meçou por nos afirmar O técnico norte- 
-americano ao serviço do Benfica. E con- 
tinuando: «Gostei dá actuação do Tlia- 
bum, que tem na realidade um 'cinco' 
muito forte e mais uma vez jogou com 
muito empenho e determinação, No en- 
tanto, sou de opinião que a minha equipa 
foi superior, fez um bom jogo defensivo, 
garantiu muitos ressaltos na sua tabela 
que proporcionaram rápidos contra-ata- 
ques e, no ataque planeado, esteve parti- 
cularmente bem no jogo interior». 

Notou-se uma grande preocupação na 
defesa de John Sylvia... — comentámos. 

«E verdade» — concordou Tim Shea. 
«John Sylvia é um jogador muito forte 
em úreas próximas do cesto é toma: 
dificil pará-lo se não tiver dois defen 
sures. Mas também Eustácio, pelas suas 
características de jogador aguerrido e 
batalhador naquela zona se torna difícil 
de defender». 

Continuando em apreciações indivi- 
duais, Tim Shea referiu ainda «a noite 
pouco feliz de Carlos Lisboa no capítulo 
do lançamento», embora reconheceu «a 
eficaz marcação de António Almeida», 

O Benfica está em bom momento para 
a disputa dos jogos finais do «play-off»? — 
questionámos. 

«Sim. O problema do desgaste físico 

afecta-nos de igual modo que à Ovarense, 
pois disputómos o mesmo número de jo- 
gos. A única situação que não-me agrada 
é dispor de apenas um 'base' no plantel, 
ao contrário de todas as outras forma- 
ções da 1 Divisão». 

Uma previsão do resultado da final — 
interrogámos. Irão ser necessários cinco 
jogos para se apurar o campeão? 

«Os jogos do play-aff têm caracteris- 
ticas muito especiais. O Hliabum, por 
exemplo, podia ter-nos vencido hoje, e 
vamos pensar, acima de tudo, num jogo   

   

minação do Imortal na disputa da outra meia- 
-final. 

Terceiro lugar que passa a ser a melhor 
classificação de sempre do Hliabum Clube no 
Campeonato Nacional da I Divisão. Se a/isto 
juntarmos o facto de os ilhavenses estarem 
apurados para a final da Taça de Portugal, 
Justo será que se qualifique de época de ouro 
aquela que a equipa de Carlos Gouveia está 
prestes a terminar. 

Mas, reportando-se agora ao encontro 
disputado, diremos que o Benfica vencer 
com mérito, impondo uma forte agressivi- 
dade na defesa individual em que sempre 
evoluiu e fazendo do contra-ataque a prefe- 

rencial arma ofensiva, já que o domínio da 
“tabela defensiva era, por norma, garantido. 

Começou da melhor maneira o Illiabum, 
ganhando um avanço de 8 pontos (10-2) com 
muito pouco tempo jogado e mercê do acerto 
de Carlos Cabral nos lançamentos de longa 
distância. Carlos Cabral que jogou os 40 
minutos simultaneamente com António Al- 
meida, numa opção de Carlos Gouveia actuar 
sempre com dois bases. 

de cada vez. A Qvarense possui uma exce- 
lente equipa, tem mostrado uma melho- 
ria de forma gradual com a recuperação 

de Elie, D. J., e Steven Rocha, que é sem- 
pre um jogador muito perigoso. Uma 
coisa é certa: vão estar frente a frente as 
duas melhores equipas portuguesas e, 
pela nossa parte, procuraremos atingir 
Os nossos objectivos que são a conquista 
do título». 

A finalizar, Tim Shea referiu-se à arbi- 
tragem como sendo «regular, com erros 
cometidos tanto em prejuizo do Benfica 
como do Hliabum», 

CARLOS GOUVEIA: 

Somos os campeões 

entre as equipas 

com menos 

estrangeiros 

utilizados 

«Embora reconhecesse o valor do 
nosso adversário, mentiria se dissesse 
que não acalentava a esperança de forçar 
o Benfica ao jogo de desempate» — come- 
ou por afirmar Carlos Gouveia. 

O que aconteceu então? 
«Aconteceu muito principalmente 

que encontrámos o Benfica muito mora- 
tizado e forte em todos os aspecios e ainda 
por cima a fazer da agressividade defen- 
siva o lema a perseguir. Claro que havia 
respostas possíveis, mas não tivemos a 
maturidade, em fases decisivas do jogo, 
para as encontrar. Ficámo-nos por apon- 
tamentos pontuais em que revelámos a 
capacidade de resposta necessária, como 
no periodo inicial do jogo em que eviden- 
ciámos uma leitura correcta do jogo ofen- 
sivo, obtendo, por mérito próprio e não 
por desacertos defensivos do Benfica, si- 
tuações fáceis de lançamento. No entan- 
to, pagâmos caro os erros que viemos a 
cometer. Fundamentalmente foram lap: 
sos ofensivos, uma vez que 80 pontos so- 

Jridos frente a esta equipa não podem ser 
considerados um mau desempenho de- 

NAS CABINAS 

Defensivamente, as duas equipas utili- 
zaram sempre a «individual» ainda que, ao 
longo da partida os pares de marcação fos- 
sem por diversas vezes alterados em ambas 
as formações. E, de início, apenas Guimarães 
e Cotton se marcavam mutuamente. Na 
defesa do Illiabum os pares eram Sylvia/ 
/ Jean-Jacques, Almeida/Lisboa, Cabral/Viei- 

ra e Eustácio/Mike, enquanto que na dos lis- 
boetas se notavam Mike/Sylvia, Lisboa/Ca- 
bral, Vieira/ Almeida e Jean-Jacques/Eustácio. 

Após o tal periodo inicial de acerto dos 
locais, que durou até cerca dos 7 minutos de 
Jogo, o Benfica reagiu muito bem e passou a 
manifestar ascendente, traduzido também no 
marcador e que derivou essencialmente de 
quatro factores: 

1 — Grande superioridade na luta das 
tabelas, principalmente a defensiva, com 

quatro jogadores a disputarem — e ganharem 
— oressalto. 

2-— Grande velocidade na saída para o 
contra-ataque. 

3— Aumento significativo da eficácia 
defensiva, passada a ser exercida com maior 
agressividade, por forma a criar inúmeros 
problemás à movimentação do adversário, 
por seu turno a revelar deficiente leitura das 
situações de E 

4 — Esclarecida movimentação ofensiva, 
com criação sistemática de lançamentos em 
zonas favoráveis. a 

     
fensivo. Agora, a marcar 67 pontos é que 

ifici poderemos ganhar um jogo». 
Mas houve mérito do Benfica no 

triunfo? 
«É inegável que sim, embora a Ilia- 

bum, com todas as limitações ojensivas 
que tem, pudesse ter estado em situação 
de discutir melhor o resultado», 

Sylvia, o melhor marcador da equipa, 
teve uma baixa produção durante a pri- 
meira parte... 

«Se o John Sulvia tivesse marcado os 
mesmos seis pontos mas tivesse colabo- 
rado nas assistências, como o fez na fase 
inicial, mostrando nas assistências, 
como o fez na fase inicial, mostrando 
uma leitura do posicionamento dos de- 
Jensores na sua área, essa questão não 
assumia grande importância. O nasso 
Jogo ofensivo, que habitualmente passa 
por ele, teria de ser inevitavelmente di- 
ferente dada a postura defensiva dos ben- 
fiquistas. A grande falha foi essa, ao não 
tirarmos partido dessa situação, mas 
também, por exemplo, o Eustácio esteve 
menos fêliz no lançamento, embora 
igualmente se pudessem ter criado me- 
Tores situações para o ass: e 

A arbitragem terá penalizado o Illia- 
bum, na fase inicial, para mais tarde inver 
ter o critério de actuação. 

«Estou de acordo. Numa situação em 
tudo estava já decidido, parece-me ter 
entrado num periodo de compensação 
que eu, aliás, denunciei junto do comis- 
sário. De resto, esta arbitragem mais 
uma vez mostrou jalta de qualidade, o 
que lamento. Nós também a tivemos e, 
por isso, estou à vontade pare o afirmar. 
Gostaria de referir que, de novo, come- 
caram por ajuizar que a nossa bola não 
estava em condições, numa repetição pa- 
tética deuma cena anterior. E uma dupla 
que, no jogo da 2.º fase, em Albufeira já 
tinha colaborado numa situação pouco 
edificante ao aceder à colocação numa 
tabela de uma hipotética protecção feita 
em... cartão», 

E, sem se deter: 
«E claro que, no fim-de-semana se 

guinte a essa ocorrência, tive grande di 
ficuldade em reconhecer que aqueles 
mesmos árbitros tivessem uma leitura 
correcta sobre o estado da bola que apre- 
sentâmos ao jogo. 

  
  

Cotton, em situações de 1X1, e Carlos 
Cabral, com mais dois «triplos» conseguiram, 

já perto do intervalo, pór o marcador em 
29-32, mas de novo os benfiquistas se impu- 
seram e ampliaram, ainda que ligeiramente, a 
vantagem, sabendo-a gerir até ao descanso, 

No reatamento, foi visível uma certa 
desconcentração dos ilhavenses, com al- 
gumas perdas de posse de bola, por um lado, 
e grande permeabilidade defensiva, por ou- 
tro, a permitir a conversão de vários lança- 
mentos fáceis muito próximo do cesto. Rapi- 
'damente o marcador passou, então, de 33-38 

para 38-47, altura em que, com apenas 2m30s 
jogados, Carlos Gouveia se viu na necessi- 
dade de solicitar um desconto de tempo. 

A partir dai, Cotton passou a defender 
Jean-Jacques, Sylvia/Mike e Eustácio/Gui- 

marães e um maior acerto no capítulo do 
lançamento por parte dos ilhavenses voltou a 
ter como consequência um maior nivela- 
mento no marcador, mantido até aos 45-55. 

A 4º falta de Eustácio, entretanto, obri- 
gou a nova alteração defensiva (Cotton/Gui- 
marães, Eustácio/JeanJacques e Sylvia/Mi- 
ke) e de novo os benfiquistas «embalaram», 
chegando a 4763 e obrigando a novo des- 
conto de tempo para Carlos Gouveia aos 11 
minutos e meio. 

Aos 5467, Eustácio foi desclassificado e 
entrou Herculano que passou a encarregar-se 
da marcação de Guimarães, enquanto que 

  

Lembro até que árbitros internacio- 
nais aceitaram de imediato a bola em 
questão. Todos o fizeram, com excepção 

desta dupla». 
Reportando-se de novo ao jogo dis 

putado, Carlos Gouveia continuou as suas 
referências ao trabalho da arbitragem: 

«Hoje, começando por repetir a cena, 

pactuaram de inicio com uma atitude de 
clara indisciplina do treinador do Ben- 
Sica vindo mais tarde, abusivamente, a 
sancionar um protesto do nosso banco 
com uma falta técnica. Protesto natural, 
que não deveria, de forma nenhuma, ser 
penalizado porque nada teve que 0 justi- 
ficasse, como, aliás, aconteceu com 
muitos outros protestos havidos do lado 
do Benfica. Tudo isto são, porém, ques- 

tões marginais e, mais uma vez o afirmo, 
perdemos por nossa culpa. Os árbitros 
colaboraram e estiveram presentes na 
falta de qualidade e estão a atravessar 
uma fase de necessidade de afirmação, 
mas afirmação no pior sentido», 

Acabado de conquistar a melhor clas- 
sificação de sempre do clube no Campeo. 
nato & estando desde já apurado para a 
final da Taça de Portugal, pedimos a 
Carlos Gouveia um balanço da presente 
época. 

«No essencial, e qualquer que seja a 
resultado da final de Taça, penso quê, 
efectivamente, o balanço já pode ser feito. 
Seguramente que esta foi a melhor época 
de sempre do Miabum. Tanto o 3.º lugar 
no Campeonato como a presença na final 
da Taça são inéditos no historial do 
clube, factos que não podem deixar de me 
conferir uma enorme satisfação. Penso 
que, dadas as características das duas 
provas maivres do nosso basquetebol, 
terá mais valor o 3.º lugar, tanto mais 
que apenas fomos suplantados pelas 
duas equipas que estavam claramente 
mais apetrechadas que todas as outras. 
Não seria, pois, humanamente legítimo 
aspirar a mais do que isto». 

Consíderas então o Illiabum o cam 
peão das equipas com dois estrangeiros” 

«Penso que pode ser feita essa leitura 
e seremos então os campeões entre as 
equipas com menos estrangeiros utili 
zados, fruto da presença constante do 
espírito de ambição em relação à ten- 
tativa de atingirmos os nossos objectivos», 

  

   

  
  

* Apesar da eliminação 

nas meias-finais dos play-off 
os ilhavenses garantir

am 

03.º lugar no Campeonato 

Cotton derivava para Mike e Sylvia para Jean- 
Jacques. 

O Illiabum conseguiu então passar de 
56-71 para 6571, agora com John Sylvia a ter 
um momento particularmente bom em ter- 
mos defensivos. Ainda havia quase 3 minutos 

para jogar e a recuperação total parecia ainda 
possível mas o desacerto dos locais no capi- 
tulo do lançamento voltou a ser uma reali- 
dade e o valor e experiência dos benfiquistas 
impuseram-se de novo na parte final, de 
modo a que a vantagem pontual ainda foi 
significativamente aumentada. 

No plano individual, realce para Carlos 
Cabral, com 21 pontos marcados, 15 dos 
quais obtidos na conversão de lançamentos 
de longa distância. António Almeida e Eus- 
tácio estiveram algo abaixo do seu melhor, 
com o segundo a não ser feliz no aspecto do 
lançamento. Rubbin Cotton esteve em plano 
regular não conseguindo, porém, os níveis de 

eficácia defensiva que habitualmente tem, 
devido certamente a problemas relacionados 
com uma lesão que o tem afectado. John 
Sylvia teve sempre mais que um defensor 
pela frente e, durante a primeira parte, rara- 
mente conseguiu levar vantagem sobre o «po- 
liciamento» a que foi sujeito. Melhorou a sua 

  

produção no periodo complementar e aca- 
bou em plano razoável. Herculano falhou a 
conversão de um contra-ataque num momen- 
to muito importante do jogo (aos 65-71) mas 
esteve bem na defesa de Guimarães. 

Entre os benfiquistas, que valeram essen- 
cialmente pelo colectivo, exibições bastante 
equilibradas de Henrique Vieira, Jean-Jac- 
ques e Guimarães. Mike Plowden mais uma 
vez deixou patente a sua enorme utilidade e 
Carlos Lisboa esteve em «noite não» no lan- 
camento, principalmente na primeira parte, 
embora com mérito também de António AI- 
meida, o seu opositor directo. 

A arbitragem realizou um mau trabalho. 
Disciplinarmente, usou de dualidade de cri- 
térios, assinalando falta técnica ao «banco» 
do Iltiabum, por protestos que até nem foram 
de molde a justificá-la, e ignorando a punição 
de outros, mais veementes, provindos do 
«banco» sta, a 

Para além disso, foi evidente a diferença 
de postura nas várias fases do jogo. Condes- 
cendeu no abuso do contacto físico por parte 
dos jogadores do Benfica até cerca dos 10 

minutos da segunda parte para, a partir dai, e 
em jeito de compensação passar a penalizar 
situações que anteriormente haviam passado 
sem julgamento. 

XXXV Motocross do GICA 

Vítor Calado — 250 cc-Seniores — 
e Johnny Esteves -125 cc-Juniores- | 
foram os vencedores 

Vitor Calado, tripulando uma Ca- 
giva, e Johnny Esteves, em Kawazaki, 
foram os vencedores das provas do 
campeonato nacional de motocrosse 

            

das categorias, respectivamente, de 
250 cs (seniores) e de 125 cc (junio- 
res), competição que teve lugar no 
passado domingo, no crossódromo 
do Ginásio Clube de Aqueda. 

Este XXXV Motocrosse do GICA 
proporcionou ao público yue se des- 
locou go Casarão um excelente es- 
pectáculo. A este facto não terá sido 

alheia a espectacularidade da pista, 

(alvo de melhoramentos significati- 
vos, sem esquecer as prestações de 

alguns dos pilotos participantes, que 

deram às provas arande emoção. 

António Oliveira: espectacular! 

   

De7a9 
de Abril 

Ílhavo vai ser palco da realização do 
Grupo C do Campeonato da Europa de Bas- 
quetebol na categoria de Cadetes Masculinos, 
sem dúvida um evento desportivo de grande 
importância. 

A escolha da vila ilhavense é o corolário 
natural da forte implantação que a modali- 
dade ai possui e também do êxito que consti- 
tuíu o recente Torneio Nacional Inter-Selec- 
ções da mesma categoria e que teve a pre- 
sença de 11 selecções distritais. 

Mais uma vez a of será da Asso- 
ciação de Basquetebol de Aveiro, com o 
apoio do Hliabum Clube e o patrocínio da 
Câmara Municipal de Ílhavo, 

Todos os encontros irão disputar-se no 
Pavilhão local e estarão presentes as Selec- 
ções nacionais, da República Federal da Ale 
manha, Israel e Inglaterra, que jogarão em 
sistema de «poule» e uma volta para apura- 
mento das duas primeiras classificadas. 

Acontecerá, pela primeira vez em Portu- 
gal, a transmissão televisiva directa de um 
encontro de basquetebol na categoria de 
Cadetes e uma empresa informática assegu- 
rará a cobertura estatística de todos os 
encontros. 

A arbitragem estará representada por 6 

juízes internacionais — Bruno Gasperin 
(França), Shay Shtriks (Israel), António 
Ballesteros (Espanha), António Pimentel 
(Portugal), Keith D'Wan (Inglaterra) e Jachen 
Geiger-Dietrich (Alemanha). 

As entradas serão livres e, para além da 
manifestação desportiva estão também pre- 
vistas outras actividades, como a projecção 
de filmes sobre a Região, passeios turísticos e 

um festival laser que terá lugar no dia 7 pelas 
22h30. 

A Câmara Municipal de Ílhavo tem feito, 
nos últimos anos, elevados investimentos na 
área da cultura, desporto e tempos livres e, 
conforme referiu, em conferência de Impren- 
sa, O seu presidente, eng. Manuel Galante, 
«não basta construir os espaços, sendo tam- 
bém imperioso fomentar a prática despor- 

tiva e, dai, o apoio que é necessário dar a 

realizações deste gênero», 
Para além da construção de quatro re- 

cintos e pavilhões desportivos, a Autarquia 
ilhavense tem ainda em execução mais três 
pavilhões polidesportivos e dois gimnodes- 
portivos prevendo-se ainda que, a curto pra- 
zo, sejam uma realidade a Pista de Atletismo 
do Complexo Desportivo da Gafanha da 
Nazaré e duas piscinas municipais, uma das 
quais coberta. De resto, o investimento no 

ano em curso será superior a cem mil contos, 
O que representa um acréscimo de mais de 

E 

y Es; (120) e José S: 

Campeonato da Europa de Cadetes 
Masculinos realiza-se em Ílhavo 

cem por cento relativamente a 1988. 
Manuel Galante anunciou ainda as obras 

de beneficiação levadas a cabo no pavilhão 
onde decorrerá o Campeonato, elogiando 
também a actuação da Associação de Bas- 
quetebol de Aveiro em prol da modalidade. 

Valdemar Resende, presidente da Asso- 
ciação de Basquetebol de Aveiro, justificou 
como sendo «um direito adquirido» a escolha 
de llhavo para a realização do Campeonato 
da Europa. Agradeceu igualmente todo o 
apoio que a Autarquia ilhavense tem prestado 
à modalidade e recordou as realizações — os 
14 «pontos altos» — cuja organização perten- 
cerá à sua Associação. A finalizar, referiu que 
«Aveiro faz não só o que lhe interessa, mas 

também aquilo que aos outros não interessa». 

Mário Varela 

Calendário dos jogos 
Dia 7.4.89 
18h00 — Apresentação e desfile das Se- 

lecções 
19h00 — Inglaterra-Israel 
21h00 — Portugal-RF Alemanha 

8.4.89 
16h00 — Portugal-Israel 
18h00 — RF Alemanha-Inglaterra 

16h00 — Israel-RF Alemanha 
18h00 — Portugal-Inglaterra 
20h00 — Encerramento 
21h00 — Distribuição de prémios. 

O seleccionado 
português 

Alvaro Firme (Queluz) 
Gonçalo Neto (Scalipus) 
Carlos Rebelo (Sporting) 
António Monteiro (Ovarense) 
Carlos Seixas (CDUP) 
Nuno Mendes (Naval) 
Rui Antunes (Benfica) 
Tiago Silva (Benfica) 
Luis Machado (Queluz) 
Henrique Silva (Ovarense) 
João Silva (Stella Maris) 
Luís Silva () 
Francisco Cerqueira (CDUP) 

Seleccionador: Prof. Jorge Adelino 
Treinadores: Profs Carlos Teigas e 

Orlando Simões       

  

UM JOVEM DE 13 ANOS 
NO PODIUM... 

Johnny Esteves, um jovem de 13 
anos, e José Sampaio proporciona- 
rqm o primeiro duelo da tarde, na 1.2 

manga de 125 cc. José Sampaio aca- 
baria por se superiorizar a Johnny 

Esteves na última volta, cortando a 
meta em primeiro lugar. 

No entanto, o jovem Estevus, na 
2.a manga, com uma condução es- 

pectacular, não deu quaisquer chan- 
ces aos seus mais directos adversá- 

rios, tendo comandado a prova desdu 
o início, para cortar a meta com 16 

segundos de vantagem sobre o se- 
gundo, Luis Feitor.   

jo (77) pi 

VÍTOR CALADO 
E ANTÓNIO OLIVEIRA BRILHARAM.... 

Vitor Calado e António Oliveira 
brilharam na pista do GICA. Na pri- 
meira manga, os dois pilotos foram 
protagonistas de uma renhida luta 
pelo comando da prova. Logo cedo, 

deixaram para trás os seus oposito- 
res, tendo a vitória sorrido a Antônio 
Oliveira. 

O piloto da Suzuki não seria feliz 
na 2.3 manga. Envolvido numa queda 
com Mário Kalssas logo à partida 
António Oliveira conseguiu recuz.. 
até ao segundo posto, iniciando a 
perseguição a Vitor Calado. O homem 
da Cagiva, controlando bem a corrida, 
acabaria por ser o primeiro, assugu- 
rando a vitória final. 

(Cont. na página 12)
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BASQUETEBOL 

DESPORTO 

  

TERÇA-FEIRA, 4 DE ABRILDE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 

CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 

2º mão da 2.º eliminatória da 3.2 fase 

Iliabum, 67 — Benfica, 80 

  

   

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 4 DE ABRIL DE 1989 Bs 

Crónica de Mário Varela 

  

Consumada a melhor classificação 
de sempre 
Jogo no Pavilhão de Ílhavo. 

Árbitros: Valdemar Cabral e Rui Ribeiro, 
do Porto. 

TLLIABUM — António Almeida (5), 
Carlos Cabral (21), Eustácio (4), Rubbin 
Cotton (18), John Sylvia (19) — «cinco 
iniciab» — Herculano, Guilherme, Paulo 
Paixão, Renato e Pompeu. 

Treinador: Carlos Gouveia. 
BENFICA — Henrique Vieira (18), 

Carlos Lisboa (14), Jean-Jacques (18), 
Mike Plowden (10), José Carlos Gui- 
marães (18) — «cinco inicial» — Jorge 
Barbosa (2), Fernando Marques, João 
Santos, Emanuel Madaleno e Silvestre. 

Treinador: Tim Shea. 
Marcha do marcador: 5m, 14-8; 10m, 19-24; 

1ôm, 26-32; 20m, 33-38; 25m, 41-50; 30m, 47-59; 
35m, 56-69; 40m, 67-80. 

Embora perdendo este encontro com o 
Benfica e ficando afastado da possibilidade 
de vir a disputar a final dos «play-off», o. 
Hliabum garantiu desde já o terceiro lugar no 
Campeonato em curso, beneficiando da eli- 

TIM SHEA: 

Iliabum tem 

um cinco muito forte 
«Foi um jogo que exigiu muito dos 

Jogadores no capítulo físico, disputado 
em ambiente quente” em que a minha 
equipa mereceu sair vencedoras — co- 
meçou por nos afirmar o técnico norte- 
-americano ao serviço do Benfica. E con- 
tinuando: «Gostei dá actuação do Illia- 
bum, que tem na realidade um cinco” 
muito forte e mais uma vez jogou com 
muito empenho e determinação. No en- 
tanto, sou de opinião que a minha equipa 
Joi superior, fez um bom jogo defensivo, 
garantiu muitos ressaltos na sua tabela 
que proporcionaram rápidos contra-ata- 
ques e, no ataque planeado, esteve parti- 
cularmente bem no jogo interior». 

Notou-se uma grande preocupação na 
defesa de John Sylvia... — comentámos. 

«E verdade» — concordou Tim Shea. 
«John Sylvia é um jogador muito forte 
em áreas próximas do cesto e torna-se 
dificil pará-lo se não tiver dois defen- 
sores. Mas também Eustácio, pelas suas 
características de jogador aguerrido é 
batalhador naquela zona se torna difícil 
de defender». 

Continuando em apreciações indivi- 
duais, Tim Shea referiu ainda «a noite 
pouco feliz de Carlos Lisboa no capítulo 
do lançamento», embora reconheceu «a 
eficaz marcação de António Almeida». 

O Benfica está em bom momento para 
a disputa dos jogos finais do «play-off»? — 
questionámos. 

«Sim. O problema do desgaste físico 
afecta-nos de igual modo que à Ovarense, 
pois disputâmos o mesmo número de jo- 
gos. A única situação que não me agrada 
é dispor de apenas um base' no plantel, 
ao contrário de todas as outras forma- 
ções da 1 Divisão 

Uma previsão do resultado da final — 
interrogâmos. Irão ser necessários cinco 
jogos para se apurar o campeão? 

«Os jogos do play-aff têm caracteris- 
ticas muito especiais. O Iliabum, por 

    

  exemplo, podia ter-nos vencido hoje, e 
vamos pensar, acima de tudo, num jogo 

mui pação do Imortal na disputa da outra meia- 
-fina 

Terceiro lugar que passa a ser a melhor 
ão de sempre do Illiabum Clube no 

Campeonato Nacional da I Divisão. Se a isto 
Jjuntarmos o facto de os ilhavenses estarem 
apurados para a final da Taça de Portugal, 
Justo será que se qualifique de época de ouro 
aquela que a equipa de Carlos Gouveia está 
prestes a terminar. 

Mas, reportando-se agora ao encontro 
disputado, diremos que o Benfica venceu 
com mérito, impondo uma forte agressivi- 
dade na defesa individual em que sempre 
evoluiu e fazendo do contra-ataque a prefe- 
rencial arma ofensiva, já que o domínio da 
“tabela defensiva era, por norma, garantido. 

Começou da melhor maneira o Illiabum, 
ganhando um avanço de 8 pontos (102) com 
muito pouco tempo jogado e mercê do acerto 
de Carlos Cabral nos lançamentos de longa 
distância. Carlos Cabral que jogou os 40 
minutos simultaneamente com António AL 
meida, numa opção de Carlos Gouveia actuar 
sempre com dois bases. 

Defensivamente, as duas equipas utili- 
zaram sempre a «individual» ainda que, ao 
longo da partida os pares de marcação fos- 
sem por diversas vezes alterados em ambas 
as formações. E, de início, apenas Guimarães 
e Cotton se marcavam mutuamente. Na 
defesa do Tiliabum os pares eram Sylvia/ 
(Jean-Jacques, Almeida/Lisboa, Cabral/Viei- 

ra e Eustácio/Mike, enquanto que na dos lis- 

boetas se notavam Mike/Svlvia, Lisboa/Ca- 
bral, Vieira/Almeida e Jean-Jacques/Eustácio. 

Após o tal periodo inicial de acerto dos 
locais, que durou até cerca dos 7 minutos de 

jogo, o Benfica reagiu muito bem e passou a 
manifestar ascendente, traduzido também no 
marcador e que derivou essencialmente de 
quatro factores: 

1— Grande superioridade na luta das 
tabelas, principalmente a defensiva, com 
as To jogadores a disputarem — e ganharem 

o ane velocidade na saída para o 
contra-ataque. 

3 — Aumento significativo da eficácia 
defensiva, passada a ser exercida com maior 
agressividade, por forma a criar inúmeros 
problemãs à movimentação do adversário, 
por seu turno a revelar deficiente leitura das 
situações de vantagem. 

4 — Esclarecida movimentação ofensiva. 
com criação sistemática de lançamentos em 
zonas favoráveis. 

: NAS CABINAS 
  

de cada vez, A Ovarense possuiuma exce- 
lente equipa, tem mostrado uma melho- 
ria de forma gradual com a recuperação 

de Elie, D. J., e Steven Rocha, que é sem- 
pre um jogador muito perigoso. Uma 

coisa é certa: vão estar frente a frente as 
duas melhores equipas portuguesas e, 
pela nossa parte, procuraremos atingir 
os nossos objectivos que são a conquista 
do titulo». 

A finalizar, Tim Shea referiu-se à arbi- 
tragem como sendo «regular, com erros 
cometidos tanto em prejuízo do Benfica 
como do Iiabum». 

CARLOS GOUVEIA: 
Somos os campeões 

entre as equipas 

com menos 
estrangeiros 

utilizados 

«Embora reconhec 
nosso adversário, mentíria se disses 
que não acalentava a esperança de forçar 

o Benfica ao jogo de desempate» — come 
çou por afirmar Carlos Gouveia. 

O que aconteceu então? 
«Aconteceu muito principalmente 

que encontrâmos o Benfica muito mora- 
lizado e forte em todos os aspectos e ainda 
porcima a fazer da agressividade defen 
siva o lema a perseguir. Claro que havia 
respostas possíveis, mas não tivemos a 
maturidade, em fases decisivas do jogo, 
para as encontrar. Ficámo-nos por apon 
tamentos pontuais em que revelámos a 
capacidade de resposta necessária, como 
no periodo inicial do jogo em que eviden- 
ciámos uma leitura correcta do jogo afen- 
sivo, obtendo, por mérito próprio e não 
por desacertos defensivos do Benfica, si- 
tuações fáceis de lançamento. No entan- 
to, pagâmos caro os erros que viemos a 
cometer. Fundamentalmente foram lap- 
sos ofensivos, uma vez que 80 pontos so- 
Sridos frente a esta equipa não podem ser 
considerados um mau desempenho de- 

  

o valor do 

   

  

Jensivo. Agora, a marcar 67 pontos é que 
dificilmente poderemos ganhar um jogo». 

Mas houve mérito do Benfica no 
triunfo? 

«E inegável que sim, embora a Ilia- 
bum, com todas as limitações ofensivas 
que tem, pudesse ter estado em situação: 
de discutir melhor o resultado», 

Sylvia, o melhor marcador da equipa, 
teve uma baixa produção durante a pri- 
meira parte... 

«Se o John Sulvia tivesse marcado os 
mesmos seis pontos mas tivesse colabo- 
rado nas assistências, como o fez na fase 
inicial, mostrando nas assistências, 
como q fez na fase inicial, mostrando 
uma leitura do posicionamento dos de- 
fensores na sua área, essa questão não 
assumia grande importância. Q nosso 
Jogo afensivo, que habitualmente passa 
por ele, teria de ser inevitavelmente di 
Jerente dada a postura defensiva dos ben- 
Siquistas. A grande falha foi essa, ao não 
tirarmos partido dessa situação, mas 
também, por exemplo, o Eustácio esteve 
menos feliz no lançamento, embora 
igualmente se pudessem ter criado me 
Thores situações para o assistir». 

A arbitragem terá penalizado o lllia- 
bum, na fase inicial, para mais tarde inver- 
ter 0 critério de actuação... 

«Estou de acordo. Numa situação em 
tudo estava já decidido, parece-me ter 
entrado num periodo de compensação 
que eu, aliás, denunciei junto do comis- 
sário. De resto, esta arbitragem mais 
uma vez mostrou falta de qualidade, o 
que lamento. Nós também a tivemos e, 
por isso, estou à vontade para o afirmar. 
Gostaria de referir que, de novo, come- 
çarem por ajuizar que a nossa bola não 
estava em condições, numa repetição pa- 
tética deuma cena anterior. É uma dupla 
que, no jogo da 2.º fase, em Albufeira já 
tinha colaborado numa situação pouco 
edificante ao aceder à colocação numa 
tabela de uma hipotética protecção feita 
em... cartão». 

E, sem se deter: 

«E claro que, no fim-de-semana se- 
guinte a essa ocorrência, tive grande di- 
ficuldade em reconhecer que aqueles 
mesmos árbitros tivessem uma leitura 
correcta sobre o estada da bola que apre- 
sentámos ao jogo. 

  

Cotton, em situações de 1x1, e Carlos 
Cabral, com mais dois «triplos» conseguiram, 

já perto do intervalo, pór o marcador em 
29-32, mas de novo os benfiquistas se impu- 
seram e ampliaram, ainda que ligeiramente, a 
vantagem, sabendo-a gerir até ao descanso. 

No reatamento, foi visível uma certa 
desconcentração dos ilhavenses, com al- 
gumas perdas de posse de bola, por um lado, 
e grande permeabilidade defensiva, por ou- 

tro, a permitir a conversão de vários lança- 
mentos fáceis muito próximo do cesto. Rapi- 
damente o marcador passou, então, de 33-38 
para 38-47, altura em que, com apenas 2m30s 
jogados, Carlos Gouveia se viu na necessi- 
dade de solicitar um desconto de tempo. 

A partir daí, Cotton passou a defender 
Jean-Jacques, Sylvia/Mike e Eustácio/Gui- 
marães e um maior acerto no capítulo do 
lançamento por parte dos ilhavenses voltou a 
ter como consequência um maior nivela- 
mento no marcador, mantido até aos 45-55. 

A 4.º falta de Eustácio, entretanto, obri- 
gou a nova alteração defensiva (Cotton/Gui- 
marães, Eustácio/Jean-Jacques e Sylvia/Mi- 
ke) e de novo os benfiquistas «embalaram», 
chegando a 4763 e obrigando a novo des- 
conto de tempo para Carlos Gouveia aos 11 
minutos é meio. 

Aos 54-67, Eustácio foi desclassificado e 
entrou Herculano que passou a encarregar-se 
da marcação de Guimarães, enquanto que 

Lembro até que árbitros internacio- 
nais aceitaram de imediato a bola em 
questão. Todos 0 fizeram, com excepção 

desta duplas. 

de novo ao jogo dis portando-se 
putado, Carlos Gouveia continuou as suas 
referências ao trabalho da arbitragem: 

«Hoje, começando por repetir a cena, 
pactuaram de início com uma atitude de 
clara indisciplina do treinador do Ben- 
Sica vindo mais tarde, abusivamente, a 
sancionar um protesto do nosso banco 
com uma jalta técnica. Protesto natural, 
que não deveria, de forma nenhuma, ser 
penalizado porque nada teve que o justi- 
ficasse, como, aliás, aconteceu com 
muitos outros protestos havidos do lado 
do Benfica. Tudo isto são, porém, ques- 
tões marginais e, mais uma vez o afirmo, 
perdemos por nossa culpa. Os árbitros 
colaboraram e estiveram presentes na 
Jalta de qualidade e estão a atravessar 
uma fase de necessidade de afirmação, 
mas afirmação no pior sentido», 

Acabado de conquistar a melhor clas- 
sificação de sempre do clube no Campeo- 
nato e estando desde já apurado para a 
final da Taça de Portugal, pedimos a 
Carlos Gouveia um balanço da presente 
época. 

«No essencial, e qualquer que seja o 
resultado da final da Taça, penso que, 
efectivamente, o balanço já pode ser feito. 
Seguramente que esta foi a melhor época 
de sempre do IRiabum. Tento o 3.º lugar 
no Campeonato como a presença na final 
da Taça são inéditos no historial do 
clube, factos que não podem deixar de me 
conferir uma enorme satisfação. Penso 
que, dadas as características das duas 
provas maiores do nosso basquetebol, 
terá mais valor o 3.º lugar, tanto mais 
que apenas fomos suplantados pelas 
duas equipas que estavam claramente 
mais apetrechadas que todas as outras, 
Não seria, pois, humanamente legítimo 
aspirar a mais do que isto», 

Consideras então o Iliabum o cam- 
peão das equipas com dois estrangeiros? 

«Penso que pode ser feita essa leitura 
e seremos então Os campeões entre as 
equipas com menos estrangeiros utitá- 
zados, fruto da presença constante do 
espírito de ambição em relação à ten- 
tativa de atingirmos os nossos objectivos».   

  

* Apesar da eliminação 

nas meias-finais dos play-off 

os ilhavenses garantir
am 

0 3.º lugar no Campeonato 

otton derivava para Mike e Sylvia para Jean- 
-Jacques. 

O Iliabum conseguiu então passar de 
56-71 para 65-71, agora com John Sylvia a ter 
um momento particularmente bom em ter- 
mos defensivos, Ainda havia quase 3 minutos 
para jogar e a recuperação total parecia ainda 
possível mas o desacerto dos locais no capi- 
tulo do lançamento voltou a ser uma reali- 
dade e o valor e experiência dos benfiquistas 
impuseram-se de novo na parte final, de 
modo a que a vantagem pontual ainda foi 

significativamente aumentada. 

No plano individual, realce para Carlos 
Cabral, com 21 pontos marcados, 15 dos 
quais obtidos na conversão de lançamentos 
de longa distância. António Almeida e Eus- 
tácio estiveram algo abaixo do seu melhor, 
com o segundo a não ser feliz no aspecto do 
lançamento. Rubbin Cotton esteve em plano 
regular não conseguindo, porém, os níveis de 
eficácia defensiva que habitualmente tem, 
devido certamente a problemas relacionados 
com uma lesão que o tem afectado. John 
Sylvia teve sempre mais que um defensor 
pela frente e, durante a primeira parte, rara- 
mente conseguiu levar vantagem sobre 0 «po- 
liciamento» a que foi sujeito. Melhorou a sua 
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produção no período complementar e aca- 
bou em plano razoável. Herculano falhou a 
conversão de um contra-ataque num momen- 
to muito importante do jogo (aos 65-71) mas 
esteve bem na defesa de Guimarães. 

Entre os benfiquistas, que valeram essen- 
cialmente pelo colectivo, exibições bastante 
equilibradas de Henrique Vieira, Jean-Jac- 
ques e Guimarães. Mike Plowden mais uma 
vez deixou patente a sua enorme utilidade e 
Carlos Lisboa esteve em «noite não» no lan- 
camento, principalmente na primeira parte, 
embora com mérito também de António AI 
meida, o seu opositor directo. 

A arbitragem realizou um mau trabalho. 
Disciplinarmente, usou de dualidade de cri- 
térios, assinalando falta técnica ao «banco» 
do Nlliabum, por protestos que até nem foram 
de molde a justificá-la, e ignorando à punição 
de outros, mais veementes, provindos do 
«banco» benfiquista. 

Para além disso, foi evidente a diferença 
de postura nas várias fases do jogo. Condes- 
cendeu no abuso do contacto fisico por parte 
dos jogadores do Benfica até cerca dos 10 

minutos da segunda parte para, a partir daí, e 
em jeito de compensação passar a penalizar 
situações que anteriormente haviam passado 
sem julgamento. 

  

Vítor Calado — 250 cc-Seniores — 

e Johnny Esteves -125 cc-Juniores 
foram os vencedores 

Vitor Calado, tripulando uma Ca- 
giva, e Johnny Esteves, em Kawazaki, 
foram os vencedores das provas do 
campeonato nacional de motocrosse 

        

das categorias, respectivamente, de 
250 cs (seniores) e de 125 cc (junio- 
res), competição que teve lugar no 

do Ginásio Clube de Aqueda. 

     
  
passado domingo, no crossódromo 

Este XXXV Motocrosse do GICA 
proporcionou ao público yue se des- 
locou qo Casarão um excelente es- 
pectáculo. A este facto não terá sido 
alheia a espectacularidade da pista, 
(alvo de melhoramentos significati- 
vos, sem esquecer as prestações de 

alguns dos pilotos participantes, que 

deram às provas arande emoção. 

António Oliveira: espectacular! 

   

DESPORTO 

De7a9 
de Abril 

Ílhavo vai ser palco da realização do 
Grupo € do Campeonato da Europa de Bas- 
quetebo! na categoria de Cadetes Masculinos, 
sem dúvida um evento desportivo de grande 
importância. 

A escolha da vila ilhavense é o corolário 
natural da forte implantação que a modali- 
dade aí possui e também do éxito que consti- 
tuiu o recente Tomeio Nacional Inter-Selee- 
ções da mesma categoria e que teve a pre- 
sença de 11 selecções distritais. 

Mais uma vez a organização será da Asso- 
ciação de Basquetebol de Aveiro, com o 
apoio do Iliabum Clube e o patrocínio da 
Câmara Municipal de Ílhavo. 

Todos os encontros irão disputar-se no 
Pavilhão local e estarão presentes as Selec- 
ções nacionais, da República Federal da Ale- 
manha, Israel e Inglaterra, que jogarão em 
sistema de «poules e uma volta para apura 
mento das duas primeiras classificadas. 

Acontecerá, pela primeira vez em Portu- 

gal, a transmissão televisiva directa de um 
encontro de basquetebol na categoria de 
Cadetes e uma empresa informática assegu- 
rará a cobertura estatística de todos os 
encontros. 

A arbitragem estará representada por 6 
juizes internacionais — Bruno Gasperin 
(França), Shay Shtriks (Israel), António 
Ballesteros (Espanha), António Pimentel 
(Portugal), Keith D'Wan (Inglaterra) e Jachen 
Geiger-Dietrich (Alemanha). 

As entradas serão livres e, para além da 
manifestação desportiva estão também pre- 
vistas outras actividades, como a projecção 

de filmes sobre a Região, passeios turisticos e 
um festival laser que terá lugar no dia 7 pelas 
22h50. 

A Câmara Municipal de Ílhavo tem feito, 
nos últimos anos, elevados investimentos na 

área da cultura, desporto e tempos livres e, 
conforme referiu, em conferência de Impren- 
sa, o seu presidente, eng. Manuel Galante, 
«não basta construir os espaços, sendo tam- 
bém imperioso fomentar a prática despor- 
tiva e, daí, 0 apoio que é necessário dar a 
realizações deste género». 

Para além da construção de quatro re- 
cintos e pavilhões desportivos, a Autarquia 
ilhavense tem ainda em execução mais três 
pavilhões polidesportivos e dois gimnodes- 
portivos prevendo-se ainda que, a curto pra- 
20, sejam uma realidade a Pista de Atletismo 
do Complexo Desportivo da Gafanha da 
Nazaré e duas piscinas municipais, uma das 
quais coberta. De resto, o investimento no 
ano em curso será superior a cem mil contos, 

Campeonato da Europa de Cadetes 

Masculinos realiza-se em Ílhavo 
cem por cento relativamente a 1988. 

Manuel Galante anunciou ainda as obras 
de beneficiação levadas a cabo no pavilhão 
onde decorrerá o Campeonato, elogiando 
também a da Associação de Bas- 
quetebol de Aveiro em prol da modalidade. 

Valdemar Resende, presidente da Asso- 
ciação de Basquetebol de Aveiro, justificou 
como sendo «um direito adquirido» a escolha 
de Ilhavo para a realização do Campeonato 
da Europa. Agradeceu igualmente todo o 
apoio que a Autarquia ilhavense tem prestado 
à modalidade e recordou as realizações — os 
14 «pontos altos» — cuja organização perten- 
cerá à sua Associação. A finalizar, referiu que 
«Aveiro faz não só o que lhe interessa, mas 

também aquilo que aos outros não interessa». 

  

Mário Varela 

Calendário dos jogos 
Dia 74.89 

18h00 — Apresentação e desfile das Se- 
leeções 

19h00 — Inglaterra-Israel 
21h00 — Portugal-RF Alemanha 

8.4.89 
16h00 — Portugal-Israel 
18h00 — RF Alemanha-Inglaterra 

16h00 — Israel-RF Alemanha 
18h00 — Portugal-inglaterra 
20h00 — Encerramento 
21h00 — Distribuição de prémios. 

O seleccionado 

português 

Álvaro Firme (Queluz) 
Goncalo Neto (Scalipus) 
Carlos Rebelo (Sporting) 
António Monteiro (Ovarense) 
Carlos Seixas (CDUP) 
Nuno Mendes (Naval) 
Rui Antunes (Benfica) 
Tiago Silva (Benfica, 
Luís Machado (Queluz, d 
Henrique Sia aaa 
João Silva (Stella Maris) 

Luís Silva ( 1) 
Francisco Cerqueira (CDUP) 

Seleccionador: Prof. Jorge Adelino 
Treinadores: Prof.s Carlos Teigas e 

Orlando Simões 
  o que representa um acer de mais de 

   
UM JOVEM DE 13 ANOS 

NO PODIUM... 

Johnny Esteves, um jovem de 13 
anos, e José Sampaio proporciona- 
rqm o primeiro duelo da tarde, na 1.a 

manga de 125 cc. José Sampaio aca- 
baria por se superiorizar a Johnny 

Esteves na última volta, cortando a 
meta em primeiro lugar. 

No entanto, o jovem Estevus, na 
2.a manga, com uma condução es- 

pectacular, não deu quaisquer chan- 
ces aos seus mais directos adversá- 

rios, tendo comandado a prova desdu 
o início, para cortar a meta com 16 

segundos de vantagem sobre o se- 
gundo, Luis Feitor. 

  

Johnny Esteves (120) e José Sampaio 77] DO tRDONEaraN? um cia duelo. 

  

VÍTOR CALADO 
E ANTÓNIO OLIVEIRA BRILHARAM... 

Vitor Calado e António Oliveira 
brilharam na pista do GICA. Na pri- 
meira manga, os dois pilotos foram 
protagonistas de uma renhida luta 
pelo comando da prova. Logo cedo, 
deixaram para trás os seus oposito- 
res, tendo a vitória sorrido a António 
Oliveira. 

O piloto da Suzuki não seria feliz 
na 2a manga. Envolvido numa queda 
com Mário Kalssas logo à partida 
Antônio Oliveira conseguiu recuç.. 
até ao segundo posto, iniciando a 
perseguição a Vitor Calado. O homem 
da Cagiva, controlando bem a corrida, 
acabaria por ser o primeiro, assugu- 
rando a vitória final. 

(Cont. na página 12) 
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Vítor Calado — 250 cc-Seniores — 
e Johnny Esteves -125 cc-Juniores- 
foram os vencedores 
(Da página 11) 

AS CLASSIFICAÇÕES 

125 cc Juniores 

1.º Manga 

1. José Sampaio (Suzuki) 
2. Johnn Esteves (Kawasaki) 
3 Filipe Camejo (Suzuki) 
4. Cristovão Teixeira (Cagiva) 
5. Rodolfo Leherteld (Kawasakm) 

2.º Manga 

1. Johnny Esteves (Kawasaki) 
2 Luis Feitor (Kawasaki) 
3 Cristovão Teixeira (Cagiva) 
4.aJosê Sampaio (Suzuki) 

5. Rodolfo Leherteld (Kawasaki) 

Geral 

1. Johnny Esteves (Kawasaki. 37 
pontos 

2. José Sampaio (Suzuki) 33 
3. Cristovão Teixeira (Cagiva)28 
4. Filipe Camejo (Suzuki- 24 
5 Luis Feitor (Kawasaki) 23 

250 cc Seniores 

1.2 Manga 

1. António Oliveira (Suzuki) 
2. Vitor Calado (Cagiva) 
& César Peixe (Cagiva) 
4. Mário Kalssas (Honda) 
5. Carlos Crespo (Honda 

dial de Side-car cross 

um bom «aperitivo» para o Mundial de 
Side-car cross que val ter lugar, er 
Agueda, nos dias 6 e 7 de Maio prô- 

XXXV Motocrosse do GICA serviu 
como «balão de ensaio» do novo tipo 
de grelha de partida que foi instalada 

cação Social. Da conferência de im- 

2.º Manga 
1. Vitor Calado (Cagiva) 
2. Antônio Oliveira (Suzuki) 
3, Miguel Farrajota (Yamaha) 
4. Mário Kalssas (Honda) 
5. Luis Silva (Cagiva) 

Geral 
1. Vitor Calado (Cagiva) 37 

pontos 
2 António Oliveira (Suzuki) 37 
3 Mário Kalssas (Honda- 26 
4. Miguel Farrajota (Yamaha) 25 
5. Carlos Crespo (Honda) 2” 
6. Luis Silva (Cagiva) 20 
7. Jorge Alves (Honda) 16 
8. Tino Morais (Honda 16 
9. César Peixe (Cagiva) 15 
10 João Ferreira (Honda) 12 

Um bom «aperitivo» pgra o Mun- 

Esta prova constituiu, sem dúvida, 

em 

ximo. 

Se, por um lado, confirmou a es- 
pectacularidade da pista, por outro, o 

no circuito, e com éxito, diga-se. 
Importa referir que o Grande Pré- 

mio de Portugal de Side-car cross foi 
recentemente apresentado à Comuni- 

prensa, daremos conta em próxima 
edição do nosso Jornal. 

  

Principais acontecimentos regista- 
dos no dia 4 de Abril: 
636 — Morre Isidoro de Sevilha, autor do 

«Livro das Timologias», principal 
fonte de enciclopedismo medie- 
val. 

1264 — a em Sevilha, Afonso X, «O 

1988 — Da OR) T dça ai domo 
Mosteiro de Santa Maria da Vi- 

tória (Batalha). 
1581 — A Rainha Isabel II, de Inglaterra, 

arma cavaleiro o corsário Francis 
Drake. 

fo ano o Dina, 
declara guerra à Suécia. 

1618 — O Cardeal Richelieu é exilado em 
Avignon, acusado de intrigas jun- 
to da Rainha-Mãe de França, 
Maria de Medicis. 

1693 — Por bula ao Papa Inocêncio XIII, é 
beatificada a infanta D. Joana, 
filha de Afonso V., 

1768 — Bougainville desembarca na Ilha 
de Taiti. 

1817 — Morre em Paris, André de Mas- 
sena, duque de Rivoli e marechal 
de França, que comandou a Ter- 
ceira Invasão Francesa de Portu- 
gal. 

1819 — Nasce, no Rio de Janeiro, à futura 
Rainha D. Maria 1. 

  1849 — Morre, em Lisboa, Mouzinho da 
Silveira. 

1919 — As Filipinas reivindicam a sua 
independência dos EUA. 

1931 — Tentativa de golpe de Estado em 
Portugal, conhecida pela «Revolta 
da Madeira», na sequência de uma 
reve e de tumultos populares. 
fundado o «Diário da Manha», 

órgão oficial da União Nacional. 
1933— O dirígível norte-americano 

«Akron» cai no Atlântico, perto de 
Nova Jersey, causando 73 mortos. 

1945— Depois da expulsão das últimas 
tropas nazis do território húngaro, 
é proclamada a independência da 
Hurgria. 

1049 — E assinado, em Washinton, o 
tratado do Atlântico Norte 
(OTAN/NATO) pelos ministros 
dos Negócios Estrangeiros dos 

      

  
  

EUA, França, Grã-Bretanha, Bél- 
gica, Holanda, Itália, Dinamarca, 
Noruega, Islândia, Canadá e Por- 
tugal O Pacto garante a defesa 
mútua contra um eventual ataque 
na zona do Atlântico Norte e foi 
assinado por Portugal, pelo 
Professor Caeiro da Mata. 

1960 — Indep: do 

  

  

dA 

PREDIAVEIRO - Com- 
pra, venda e adminis- 
vação de proprieda- 
des. Telef, 034-22130 - 
Aveiro. 

VENDAS 
Pers 

APARTAMENTO  T2, 
vende-se mobilado - 
10.000 contos. Vila- 
moura - Algarve. Me- 
diterra - Telefone 034- 
294891 - Aveiro, 

72+7, Ti+1, vendem- 
-se no Bairro do Li- 
ceu. Mediterra - Tele- 
fone 034-29491- Aveiro 

  

  

T2, T2 duplex E T3, 
vendem-se no centro 
de Esgueira. Imabita - 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

  

T3, vendem-se, 
200 metros Avenida. 
Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

TZ, vende-se no Bairro 
do Liceu desde 800 
contos entrada. Medi- 
terra - Telelone 034- 
29481 - Aveiro. 

   
  

T2, vende-se no centro 
de Esgueira. imabita 
Telefone 034-20497 

    
APARTAMENTO T3 de 
qualidade, — vende-se 
em Olã Mediterra - 
Telefone 034-29491 - 
Aveiro, 

  

APARTAMENTOS TI, 
T2, e T3, vendem-se, 
em Aveiro, Barra, Cos- 
ta Nova e Vagueira. 
Prediaveiro - Telefone 
034-22130 ; Aveiro 

  

trução 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

T3 DUPLEX, vende-se 
em Esgueira - 7.000 
contos. Mediterra - 
Telefone 034-29491 - 
Aveiro. 

    

APARTAMENTOS TI, 
T2, vende-se. Vilamou 
ra - Boas áreas. Medi- 
terra - Telefone 034- 
29491 Aveiro. 

    APARTAMENTOS 2, 
T3, vende-se no Olho 
D'água. Mediterra 
Telefone 034-29491 - 

  

F. Ferraira Gonçalves, 
Lda - Telefone 034. 
361858 - Aveiro. 
  

1968 — O pastor protestante Martin 
Luther King, líder da defesa dos 
direitos cívicos dos negros norte- 
-americanos, é assassinado a tiro 
em Memphis (Tennessee), por 
James Earl Ray. 

1969 — Médicos do Hospital de Houston 
(Texas, EUA), implantam pela pri- 
meira vez, um coração artificial 
num homem de 43 anos, que viria 
amorrer quatro dias depois. 

1972 — Os EUA reconhecem a indepen- 
dência do Bangladesh. 

1973 — Inicia-se em Aveiro o terceiro 
Congresso da oposição democra- 
tica. 

1978 — O Presidente do Egipto, Anwar 
Sadat, anuncia ter cancelado o 
direito aos navios soviéticos de 
utilizarem os portos egípcios. 

1985 — Morre o cantor Milo, do Duo Ouro 
Negro. Contava 46 anos. 

— Após uma quinta intervenção 
cirúrgica, o Presidente eleito do 
Brasil, Tancredo Neves, encontra- 
se em estado crítico, 

1986 — O «dise-jockey» Aníbal Roque 
termina uma maratona de pôr e 
tirar discos, numa discoteca de 
Leiria, que se prolongou por 310 
horas. 

1988 — O Banco Mundial anuncia a 
concessão de um empréstimo de 
109 milhões de dólares ao Brasil 
para combater a SIDA e tr 
outras doenças no nordeste do 
pais. 

  

Este é o nonagésimo quarto dia do 
ano. Faltam 271 para o termo de 1989. 
Pensamento do dia: «A auto-conquista é 
a maior das vitórias» — Platão (cerca 

  

APARTAMENTOS, ven- 
dem-se - Vagueira, 
fpses Aveiro, Bustos, 
lihavo. Vepor - Largo 
Branco de Meio, 54 - 
Telefone 034:792365 - 
Vagos. 

  

TO, T1, T2, vendem-se. 
Praia da Barra. Imabi- 
ta - Telefone (34-20497 
- Aveiro. 

TI com terreno, ven- 
de-se na Costa Nova. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro, 

TY, T3 duplex vendem- 
-s8. Financiamento 
garantido. Imabita - 
Telefone: 034-20497 - 
Aveiro, 

  

034:20497 - Aveiro. 

CASA ANTIGA virada 

  

   
Teletone 

       

  

TI, vende-se em Es- 
gueira. Imabita - Tele- 
fone (34-20497- Aveiro 

da 
cidade. Imabita - Tele- 
fone (34-20497. Aveiro 

  

MORADIAS, vendem- 
-se, em Aveiro e arre- 
dores.  Prediaveir ; ro. 
Telefone 0934-2230 
Aveiro     

T2 com garagem a 3 MORADIAS, vendem- 

    
km Aveiro, vendese. -se Monte - Eixo. Tele- 
5.500 con! - fone Osegarasa 
Telefone 034:; aaa? - Quintas 

  Aveiro. a 
E VIVENDA com 5 quar- 

tos e 2 armazéns, ven- 
de-se Imabita - Tole- 
fone 034-20497- Aveiro 

  

TZ com quintal, ven- 
de-se em Aveiro. 4.700 
contos. Imabita - Tele- 
fone 034-20487- Aveiro 

  

VIVENDA de luxo com 
vistas espectaculares, 
piscins, discoteca, 

etc., vende-se. imabita 

T2 duplex Liceu nego- 
ceia-se com T3 + ga- 
ragem em Esgueira   427 8.C. — 347 a.C.) — filósofo grego. 

  

Teletone 034-23247 
Aveiro. 

Teisfone 034-20497 
Aveiro. 

  

VIVENDA de luxo, com 
5.000 m2, terreno, ven- 
de-se. Imabita - Tele- 
fone 034-20497- Aveiro 

VIVENDA nova vende- 
-se. Telef. 034931619 - 
Azurva 

    

vende-se 
Troviscal. Mediterra - 
Telefone 034-29491 - 
Aveiro. 
  

VIVENDA vende-se em 
Aradas. Mediterra - 
Telefone 034-29491 
Aveiro. 
  

VIVENDA vende-se em 
Cacia - luxo. Mediterra 
- Telefone 034-29491 - 
Aveiro: 

  

VIVENDA vende-se. 
Telelones 034-321914 
321437 - Ílhavo. 

  

  

Telefone D34-24499 
Aveiro. 

  

VIVENDAS, vendem-se, 
Azurva - desde 10.800 
contos. Mediterra - 
Telefone 034-29491 - 
Aveiro. 

  

VIVENDAS, vendem-se 
em Cacia. imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

LOTE para construção 
com 616 m2, vende-se 
em Cacia Telefone 
034-27473 - Aveiro. 

    

  

TERRENOS vendem-se 
para construção. Ima- 
bita - Telefone (34- 
20297 - Aveiro. 

  

Telefone 034-22130 

QUINTINHA com bas 
moradia, vende-se, 
Telefone 034-26568 
Aveiro, 

ARMAZÉM na varian- 
te, vende-se. Imabita - 
Telefone 034-20497 
Aváiro. 

    

vende-se. 
Rua do Carril, B4-1,0 - 
Telefone 034-25927 - 
Aveiro 

  

EDIFÍCIO “Concorde” - 
Aveiro. Apartamentos, 
lojas, com garagem, 

vendem-se. Acaba- 
mentos de luxo. Cons- 

an 
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ESTACIONAMENTOS 
vendem-se/alugam-se. 
Telefone 034-Z7780 - 
Aveiro 

  

  

IS vendem- 
-se no centro de Es- 
gueira. Facilidades de 
pagamento. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

etc. Vepor - 
Branco de Melo, 54 - 
Teletone 034-791020 - 
Vagos. 

  

LOJA, vende-se - Ilha- 
vo - 10000 contos. 
Mediterra - Telefone 
034-29487 - Aveiro. 

  

LOJA, vende-se - Ilha 
   

    

0934-2949 - Aveiro. 

  

vende-se em 
Esgueira - 3.780 con- 
tos. Mediterra - Teleto- 
ne 034-29491 - Aveiro. 

LOJAS / ESCRITÓRIOS, 
vendem-se. 400 con- 
tos, Telef, 034-28340 - 

  

  

  

LOJAS, ESCRITÓRIOS 

Cêsar 
- Teleto- 

ne 034-362787 - Aveiro 

  

20497 - Aveiro. 

  

means Aveiro 

  

UNIDADE HOTELEIRA 
3 estreias, vende-se 
na zona de Aveiro. 42 
camas, 
pera restaurante-bar. 
Preço ocasião. Motivo 
saúde. Vepor Constru- 
ções, Lda - Largo 
Banco de Meio, 54 - 

  

APARTAMENTO, preci- 
sa-se em Aveiro ou 
arredores, para cola- 
boradores da Hiper- 

  

  

ESCRITÓRIOS, - atu- 
gam-se no centro da 
cidade. Imabita - Tete- 
fone (34-204897- Aveiro 

T2, precisa-se. geito 
ne  034-601864 
Águeda. 

  

VIVENDA com 4 canas 

  

- 8 30 metros da piscina 
Pedras aluga-se em 

DEI Rei nos meses de 
Junho, Julho, Agosto 
& Setembro. Telefone 
(734-24700 - Aveiro. 
  

trução 
Mediterra - 
3428481 - 

Teietone 
Aveiro. 

EDIFÍCIO lliabum” 
ilhavo centro, T3 1400 
m2, com garagem, 
vende-se. Mediterra 
Telefone 034-29491 
Aveiro 

EDIFICIO "SOL BAR- 
RA” - Barra. Acaba- 
mentos de luxo. Vistas 
especiaculares. Medi 
terra - Telefone 034 
29491 - Aveiro, 

Pedidos 
  
    
CABELEIREIRA / AJU- 
DANTE experiente 
Telefone 034-23823 - 
Aveiro. 

DESENHADORES. de 
construção civil em 
part-time ou fuli-time. 
Contactar: Telefone 
034-24431 ou Apartado 
549 - 3808 Aveiro 
Codex 

viço de mesa, precisa- 
-se. Restaurante Chi- 

  nês - Telefone 034- 
26263 - Edifício Vera 
Cruz - Aveiro. 

ta: Telefone 034-20201 
- Aveiro. 

  

PADEIRO. Jovem pre- 
cisa-se. Fi do BE - 
Teletone 034:28073 
Aveiro. 

  

PESSOAL de ambos os 
sexos, admite-se para 
Aveiro. Actividade 

remunerada. 

Esi 
(Edifício Globo - 40 
Andar). 

TELEFONISTA, preoi- 
sa-se. Preferência es- 
tudanto com tias À 

  

noite. Respostas 
(034) 29499 - raro 

preci- 

  

VENDEDORES 
sam-se. Boa remune- 
ração. Tel. (034) 26115 
- Aveiro 

    

JORES/ VENDE- 
DORAS produtos natu- 
rais precisam-se. Acei- 
tamos inscrições. Tel. 
(034) 27407 - Aveiro 

EMPREGADA DOMÉS- 
TICA, oferece-se. Tele- 
fone (34-20573- Aveiro 

  

PAPEL VELHO, com- 
pra-se. Aus do Lourei- 

ro, 15 - Casa Adrego - 
Aveiro. 

  

SUCATAS,  compram- 
-se. Telef. 034-311758 - 
Aveiro. 

ALARMES, vendem-se 
- Dialarmes. Telefone 
034-22515 - Aveiro 

  

AMPLIFICADOR Potên- 
cia Denon 350 w novo, 
vende-se. Teleione 
034:911748 - Aveiro. 
   

Os Philips, 
Grundig, vendem-se. 
Ai Capone - ilhavo - 
Telefone 034-321875 - 
Nhavo. 

APARELHOS das mar- 
cas: Sony, Akai, Pio- 
neer, vendem-se. A! 
Capone - ilhavo. 

    

BACALHAU, CONGE- 
LADOS, vendem-se. F. 
Ferreira Gonçalves 
Gafanha da Nazaré 
Telefone 034-351858 - 
Aveiro 

  

BARCO FIBRA, vende- 
se. Telef, 034-29135 - 
Aveiro. 

  

BARCO, MOTOR pala- 
menta atretado, ven- 
dem-se. Telefone 034- 
29359 - Aveiro. 

CALCULADORAS, ven- 
dem-se. Canon - Aus 
Capitão Sousa Pizarro, 
23 - Aveiro. 

    

. vendem-se - 
João Rocha. Aus José 
Estêvão, 16 - Aveiro. 

  

CHAPAS ONDULADAS, 
vendem-se.  Vidraria 
Almeida - Telefone 
034-25474 - Aveiro. 

CISNES, talsões, pa 
patos, Hamin- 

  

vões, 
gos, etc, vendem-se 
Mercado Municipal, 
Loja 12 - Teletone 034- 
29727 - Aveiro. 

  

fone 034-28363- Aveiro 
  

COMPUTADORES, ven- 
dem-se. Cansn - Rua 
capitão sousa Pizarro, 
23 - Aveiro. 
  CÂMARA VIDEO v.30, 

vende-se. Telefone 
Gga-Gors6a - Águeda. 

CÃES de ÁGUA Portu- 
gueses, ninhada, ven- 
dem-se, LOP. tatua- 
dos e vacinados. Canil 
D'Aeminium. Telefone 
089-813922 - Coimbra. 

    

Arsac - Aveiro. 

  

Aveiro. 

    

LENTES de CONTAC- 
TO, vendem-se. Óptica 
Fonseca - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 173 - 
B- Aveiro. 

  

MINHOCAS / HÚMUS - 
Fenizantes — ecoló- 
gicos. Telefone 034- 
44621 - Aveiro. 

MINHOCAS vendem- 

    

- produção húmus. 
Telefone 034-20325 - 
Aveiro. 
  

MOBILIA QUARTO 
dupla, vende-se. Con- 
tactar: Telefone 034- 
24983 (das 21-23 ho- 
ras) - Aveiro. 

  

MÓVEIS 
vendem-se. 
Escaparate Run Al- 
berto Soares Macha- 
do, 105 - Aveiro 

NOREMA, 
Agente 

   
ORGÃO e VIOLA, ven: 
dem-se. Telefone 034- 
311381 - Aveiro. 

PORTAS  AUTOMATIS: 
MOS, vendem-se. Ar- 
maro, Lda - Telefone 
034-94589 - Oliveirinha 

PRODUTOS NATURAIS, 
vendem-se. Centro 
Dietético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço Peix 
nho, 178 - Loja E - Te- 
lefone  034-23758 
Aveiro. 
RADIO-GIRA DISCOS, 
com leitor de casse- 
tes, “Silvano” vende 

, NOVO Ou com pou- 
co uso. Contactar: Te- 
jetone 034-911118 
Cacia - Aveiro. 

  

   

SWEDA LOGIMÁQUI- 
NAS. Telefone 29405 
Aveiro. 

  
  

WS, vendem-se. Rus 
dos Mamotos, 66 (ê   Praça do Peixe) 
Aveiro. 

vendem-se. 
Prazo sem juros. Rua 
Combatentes da Gran- 
de Guerra, 69 / 71 - 
Aveiro 

  

A NAU - Churrasquei- 
ra: Rua S. Sebastião, 
95 - Telef 034-27759 - 
Aveiro. 

  

ADEGA TÍPICA 5 
Gonçalinho”. Visite-a. 
Largo Praça do Peixe 
- Aveiro. 

  

ALEXANDRE CABELEI- 
REIRO - visite-nos. Te- 
lotone 03429224 
Aveiro. 

  

ALFAITARIA - Criações 

  

  

  

ALTARTE - Decorado- 
“res. Telef. (34-21101 - 
Aveiro, 

  

OS - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone Magiegia - 
Aveiro. 

  

Aveiro. 

  

Centro 
Comercial Agatha, 
Loja 4 - Cave - Teleto- 
ne osso - 

  

BALAUSTRES - Espe- 
rança. Telefone 323142 

  

BATE CHAPAS, pintu- 
ra. Auto Songo - Aua 
do Crasto - Verdemi- 
tho - Aveiro. 

  

BETA air 

aguia, 

  

de qualidade. Teleto- 
ne 034601553  - 
Águeda. 

  

CABELEIREIRA  ESTE- 
TICA - Torre Simon 
Balvar, 1.0 - Telefone 
034-28220 - Aveiro 
  

CABELEIREIRA OPALA 
- visite-nos. Rua Fer. 
raz de Macedo, 60 - 
Águeda. 

    

cai LAVRADOR". 
Telefone 034-24432 
Areias de Vilar 
Aveiro. 

  

CAFÉ MIMO. S. Ber 
nardo - Teletone 034- 
24950 - Aveiro. 

  CAFÉ RIQUEXO. Praça 
1.o de Malo - Telefone 
034-629870 - Águeda. 
CAFÉ SAGITÁRIO. Visi- 
te-nos. Telefone 034- 
751184 - Sobreiro 
Bustos. 

CAMPOS - painéis ar- 
tisticos cerâmicos. 
Telefone 034-312329 - 
Esgueira 

CANAL 7 Almoços | 
jantares - Águeda 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de plantas. Rua 
Batalhão de Caçado- 
res Dez Telefone 
U34-24725 - Aveiro; 

  

CASA LI - Sapataria / 
Mercearia. Av. 5 de 
Quiubro, 52 - Telefone 
034-22937 - Aveiro 

CASA Póvoa 

    

- refei- 
ções econômicas. Rua 
João Mendonça, 28 - 
Aveiro. 

  

CHARCUTARIA  Garra- 
feira “Típica”. Bairro 

do Liceu - Aveiro 

  

CHURRASQUEIRA A 

  

Satina. Visite-a. 
Aveiro. 

CONSTRUÇÃO GimL - 
acabamentos  pintu- 
ras. Telef. 034-29487 - 
S. Bernardo - Aveiro. 

  

CONSTRUÇÃO, DIVER- 
SOS. Arsac - Telefone 
034:25095 - 
Aveiro. 

Arsac - 

  

COQHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação. Rus Eng.o 
Von Haffe, 29 - fo - 
Telefone 034-27380 - 
Aveiro.    

  

CASEIRA - 
Ei Rincon - Telefone 
034-24526 - Aveiro. 

  

DAVID / EstOFOS / 
ração. Telefone 

034-94803 - Quintãs, 
Costa do valado, 

  

DECORADORA de es- 
tabelecimentos 
comerciais. Consultas 
telefone 034-23469 - 
Aveiro. 
  

DISCOTECA ESTÚDIO 1 
- Oita, Telefone 034- 
27942 Aveiro. 

N - releições 
econômicas. Telefone 
034-24626 - Aveiro. 

ESTENCISTA  NATU- 
DAD. Praça do Munici- 

  

  

piso 20-E - Teleto- . 
Pressa - 

  

BRANCO, 
LDA - Gabinete de 
Contabilidade. Quinta 
das Oliveiras, 13 - 
Águeda. 

    

EXECUTA-SE qualquer 
trabalho de constru- 
ção civil Telefone 
U34-21248 - aveiro. 
  

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda. 
FOTO GOMES. Telefo- 
ne 034-622283. Águeda 
WAlbergaria-a-Velha 

    

FOTOGRAFIA LINO. 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - A - Teletone 
U34-28068 - Aveiro. 

  

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações. Rua Eng 
Von Hafte, 29 - Aveiro. 

   ICA AVEIRENSE - 
Artigos papelaria, 
critório. Rua D. Jorge 
de Lencastre - Aveiro. 

    

GRIN'S - Cafetaria. 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 034-27473 
Aveiro. 

  

HERNANI - Desportos 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9 - Telefone 
034-23595 - Aveiro. 

INFORSIGA - computa 
dores, software, com- 
sumivois. Telefone 
054:21677 - Aveiro. 
JOÃO FERREIRA - pin- 
turas. Sôsa - Vagos. 

    

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MÓVEL - Vaixandra. 
Torre Simon Bolivar - 
Teletone 034-27183 - 
Aveiro. 

LIMPEZAS - consulte- 
-nos. Rua José Lucia- 
no de Castro, 147 
Esgueira - Aveiro. 

das MEIAS. Teie- 
fone 034-22454. Aveiro 

  

   

  

fício Campo - Águeda. 

  

MANON - 
catetaria. 
Comercial Agatha, lo- 
ia 8 - Agueda. 

MARIA BONITA - Este- 
ticista - Rua José Es- 
tevão, 18-1.0 - Teleio- 
ne 034-27844 - Aveiro 

pástetaria, 
tro 

      

FENDO! Cape 
nO. Av. Dr. 

oi no - a 

  

Cândido dos Reis, 158 
- Aveiro 

OURIVESARIA 
BRANCO - Teletone 
034-25524 - S. Bemardo 
- Aveiro 

  

  

OURIVESARIA SAFIRA 
Av. de Ota, 24 - Bair- 
ro do Liceu - Aveiro 

  

PADARIA / PASTELA- 
RIA "O Chocolate”. 
Rua Banda Amizade, 
48 - Telei. 034-26261 - 
Aveiro. 
   

IA MICA-VINA - 
Telefone 034623430 - 

  

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Qudinot, 68 - 
Teleione 034-24207 - 
Aveiro 

  

PINGUIM ESMERALDA 
- fios tricot Rua Te- 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

  

- Jean 
Avenida - Cabeleireiro 
- Aveiro 

  

VICTOR das PELES. 
Telefone 034-621821 - 

jueda 

  

RITA, 
Electricidade. Rua 
Engo Von Hafte, 7 - 
2o Frente - 3800 

  

QUIOSQUE BARRA 
presente na Feira Mar- 
go / Exposição / 88 - 
Aveiro. 

quiosauE 
rgo de República. 

Telefone 034-801797 - 
Agueda. 

NEVES 

    

REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & lsi- 
dro - Aradas 

REPARAÇÃO de elec: 
trodomésticos - Tele- 
fone — 034-29637 
Solposto 

  

REPICAGEM de LIMAS 
- Manuel N. Santos 
Telefone 034-941233 
Quinta do Picado 

RESTAURAM-SE mo: 
veis. Todos estilos. 
Telefone 034-20674 
Aveiro 

RESTAURAMOS  mô- 
veis antigos - GaleLuis 
de Camões, 108 -. 

  

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Telefone 
094-22573 (18,15-19,15     

  Agueda 

RESTAURO TÊXTEIS 
Luisa Gaspar - Rus do 
Caril, 25 - 30 Esgo - 
Telefone 034-23464 
Aveiro. 

SALÃO ROMA - Cabe. 
leireiro. Teletone 034- 
28589 - Aveiro 

  

  

  

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

SAP; concer- 
tos oie Rua Eng. 
Júlio Portela, 58 - 60 - 
Agueda. 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco de Gama, 
72 - Tele. 03463757 - 
Agueda 

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Rua Cónego Maio 
- S. Bernardo - Aveiro 

TROIÉCNICA - Eleo- 
trodomésticos, repara- 

. Telefone 034- 
321780 - lhavo 

        

  

COMPUTADORES, dac- 
titogratia e linguas 
Cursos com facilida- 
des de pagamento, 
assistência pós-curso, 
facilidades de paga- 

- Praça do Municipio, 
71-30 Andor - E - 
3750 Agueda. 

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Inglês, Francês, 
Alemão. Rua Domin- 
gos Carrancho (aos 
Arcos). Telefone 034- 
26929 - Aveiro 

  

  

LATIM, PORTUGUÊS - 
exames adoc e prova 
geral de acesso. Tele- 
fone 094-22837- Aveiro 
   

SCHOOL - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 822.0- Teletone 
034-29156 - Aveiro 

  

  
ADEGA - restaurante, 
trespassa-se em Avei- 
ro: 10500 contos Me- 
diterra - Telefone 034- 
29491 - Aveiro. 

  

passa-se 

    

Aveiro. 

    

ne 034-20497 - Aveiro. 

  

CAFÉ, trespossa-se / 
vende-se Telefone 
mas 322380 - ilhavo. 

  

CAFÉ RESTAURANTE, 
trespossa-se na Baixa 
de Águeda, área 250 
m2. Telef. 034622277 - 
Agueda. 

  

CAFÉ Restaurante 
Gomes, tespassa-se. 
Telefone 034-911253 - 

  

de-se. Imabita - Tele- 
fone 034-20497- Aveiro 

  

     
H) - Aveiro 

  

LOJA t 
em Vagos - 7.000 con- 
tos. Mediterra - Teleto- 
ne 034-29491 - Aveiro. 

respassa-se 

  

LOJA, trespassa-se 
Aveiro - 2500 contos. 
Mediterra - Telefone 
(34-29491 - Aveiro. 

  

Lou, 
com 120 m2, Telefone 
Ug4-25464 - Aveiro. 

Dtrqaistado 

  

MERCEARIA / TABER- 
NA, trespassa-sa. Tele- 
fone 034-311301 - Olho 
D'água. 

  

MINIMERCADO, —trea- 
passa-se a 5 km de 
Aveiro. Telefone 034- 
20285 - Aveiro. 

  

, trespassa-se em 
Aveiro - 8.590 contos 
Mediterra - Telefone 
1034-29491 - Aveiro.     
lo, 54 - Talelone 034- 
791020 - Vagos. 

  

SUPERMERCADO tres- 
passa-se no centro da 
cidade. Imabita - Tele- 
fone 034-20497- Aveiro 

  

FIAT 127, vende-se em 
bom estado. Contac- 
ter;José Moreira - Rua 
da Liberdade, 200 - 
Mataduços ou Teleto- 
ne 034312175 
Esgueira, 

  

JEEP, vende-se. Tele. 
fone 034-20212 (das 17 
às 19 horas) - Aveiro. 

  

pagar. 

  

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa 

do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando anúncios 

nesta secção, O leitor poderá proceder 

de uma das formas seguintes: 

1=- Dirigir-se ao =Diário de Aveiro» (Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 

nosso Jomal (a que depois será retirado o cabeçalho) e entregar o 
texto que pretendo publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 (ou menos) palavras nada tem a 

Se, no entanto, o lekor pretender publicar um número superior de 
palavras, pagará apenas 25$00 por cada palavra além das cinco. 

2—U leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
primeira página) o envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada Indicada. 

Neste caso, se o texto exceder ascinco palavras juntará tantos selos 
quontas as palavras a mais. 

NOTA: As Indicações «Telefona...» cu nfs dos, coninm aperias como uma palavra. 

  

  
  

Anúncios de Empresas no «Diário de Aveiro» — Simples: Telex 37489 
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XXXV Motocross do GICA 

Vítor Calado — 250 cc-Seniores -— 
e Johnny Esteves -125 cc-Juniores- 
foram os vencedores | 

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

    
                

  

        

  

  

      

      

    
    

      
    

  

      

  

    
   

        

  

       
    

    
        

    

  

        

             
    

     

   

  

      
    

  

     

  

    

  

     

7 T2 e T3 nº quinta de (Da página 11) 2.º Manga E ic does EMPREGADO para AS ONDULAD; E 
Y 1. Vitor Calado (Cagiva) : de-se. Imabita - Tele- Telefone 034-27780 - | pita ei iss oa O: ARTE Tone TE E ARNO ESTABELECIMENTO, 

AS CLASSIFICAÇÕES 2. Antônio Oliveira (Suzukt) fone 094-20487- Aveiro Aveiro | -se. Restaurante Chi- Atmeida - Telefone Outubro, 6a = Talolore no Cai 1) Do caça Ria trespassa-se. Telefone 

3 Miguel Farrajota (Yamaha) ada VIVENDA nês - Telefone 034. 034-25474 - Aveiro. 034:22937 - Aveiro E , 094-22573 (18,15-19,15 

125 cc Juniores 4. Mário Kalssas (Honda) TEA, Fio, Mendaçe om Toei caia vencem 26263 - Edificio Vera a H) = Aveiro 

- - -se no Bairo do Li zur 257 =pa so canto Es Cruz - Aveiro. Iaisões, pa- Ca! VOA - refei- - 

1.º Manga 5- Luis Silva (Cagiva) O eia e arsioraT ceu. Mediterra - Tele- ipuaieo erotica ia = vôes, patos, flamin- ordena» cbssacanbnica Hum fonoigte ar aa Lima Gaspar - Rua do ROMA aieresinnne 

: tração de proprisda- fone 034-28491- Aveiro vend E EaDanO at Maxwell gos, etc. vendem-se. Prazo sem juros. Rua João Mendonça, 29 - .. h Camil 25 ão Eago em Vagos - 7.000 con- 

é E G j ora Telatorm | 034-204B7: - Comunication Corpo- Mercado Municipal, Combatentes da Gran- — Avei Mal : s tos. Mediterra - Telefo- 
1. José Sampaio (Suzuki) eral des. Telef. 034-22130 - um e to, Troviscal. Meditema - — Aveiro | ratio, aposta em Avel- Loja 12 - Telefone D34- de Guerra, 69 / 71 É MTC qem A pru aa 
ETR) Esteves (Kawasaki) 1. Vitor Calado (Cagiva) ge ' os E pras CeSC Una ra | ro. Jovem precisase 26727 - Aveiro. Aveiro CHARGUTARIA Garra:  bedo e Lencastre, Edi : 

Filipe Camejo (Suzuki) pontos de Esgueira. Imabita - locais ea | besta sd ne teira “Típica”. Bairro  tício Campo - Águeda SALÃO ROMA - Cabe- LOJA, trespassa-se - 
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NATO 
comemora 

40.º aniversário 
O período de paz e prosperidade que a 

Europa atravessa actualmente reflecte em 
parte a acção desenvolvida pela Organização 
do Tratado do Atlântico Norte ao longo dos 
seus 40 anos de existência, afirmou ontem o 
porta-voz do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros. 

Marcello Mathias falava em conferência 
de Imprensa durante a qual foi apresentado o 
programa comemorativo do quadragésimo 

aniversário da NATO (1949-89) a nível na- 
cional, 

Ao destacar que a NATO «não tem sido 
uma realidade fechada sobre si mesma», 
Marcello Mathias falou do diálogo constru- 
tivo efectuado com os paises de Leste. 

Afirmou também que se está a come- 
morar uma realidade «actuante», com peso 
no presente contexto, cuja actividade não se 
limita apenas ao campo militar, mas também 
ao da consulta e cooperação, recordando a 
propósito a questão das fragatas portuguesas. 

Por sua vez, o comandante Beça Gil, do 
Ministério da Defesa Nacional, apresentou o 
programa das comemorações em Portugal, 
que terão início no dia 14 com uma sessão 
solene presidida pelo Presidente da Repu- 
blica, Mário Soares. 

Nesta cerimónia, na qual participarão 

igualmente entidades civis e militares e 
embaixadores dos países membros da NATO 
acreditados em Lisboa, será orador, entre 
outros, o ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, João de Deus Pinheiro. 

PROGRAMA É DIVERSO 
Uma exposição fotográfica intitulada 

«OTAN-40 Anos de Paz», a inaugurar pelo 
Presidente da República, e um concurso de 
composições sobre a Organização, em cola- 
boração com o Ministério da Educação, fa- 
zem também parte das acções comemorativas. 

A Marinha Portuguesa participará igual- 
mente nas comemorações com o navio-esco- 
la «Sagres», que visitará o Porto de Antuérpia, 
Bélgica, onde deverá ser visitado pelo secre- 
tário-geral da Organização. 

O Ministério Português da Defesa emitirá 
também uma medalha comemorativa deste 
aniversário e o Instituto de Defesa Nacional, 
em colaboração com diversas Universidades, 
organiza um ciclo de seminários sobre o tema 
«Portugal na OTAN — 40 Anos». 

A revista «Baluarte», das Forças Arma- 
das, publicará ainda artigos escritos pelo 
ministro dos Negócios Estrangeiros e chefes 
militares, para além de uma mensagem do 
ministro da Defesa Nacional. 

  

Campeonato Distrital 

da A.F. Aveiro — Juniores 

  

Air iiiiiciicratcciio 

Luso, 5 — Gafanha, 1 

Campo José Manuel. 
Árbitro: José Nogueira (Aveiro). 
LUSO — Cadete; João Paulo, Nuno 

Marques, Beto e Nuno; Gaspar, Melícias 
(Messias, 75) e Mário Rui; Manuel, Flo- 
rindo e Luciano (Jorge, 54). 

GAFANHA — Carneiro; Pinho, Mes- 
sias, Norberto e Juca; José Pedro 
(Chanoca, 45), Ricardo e Paulo Margaça; 
José Emílio, Sérgio e Henrique (Rui, 59). 

Ao intervalo: 3-0. 
Acção disciplinar: amarelos a Messias: 

(50) e José Pedro (67) do Gafanha. 
Marcadores: Florindo (22 e 45), Mário Rui 

(34 e 49) e Manuel (63), pelo Luso; José 
Emilio (60), pelo Gafanha. 

Este encontro, que opós frente-a-frente o 
Luso e a Gafanha, serviu unicamente para 
cumprir calendário. 

O Luso já tinha assegurado na jornada 
anterior a sua presença na fase seguinte e 
também o facto de campeão da série, o que 
acontece pela primeira vez no seu historial. 

Apesar de definidas as posições das 
equipas intervenientes, a equipa do Luso 
controlou sempre as operações no primeiro 
tempo, não dando espaços à equipa adver- 
sária. O resultado de três bolas sem resposta 
com que se chegou ao intervalo era o coro- 
lário do querer dos atletas bairradinos, que só 
peca peca pela escassez de tentos obtidos. 

No segundo período de jogo, a equipa da 
Gafanha complicou o sistema do Luso, o que 
nos surpreendeu positivamente. Na reali- 
dade, esta equipa começou por desenvolver 
um futebol prático, a trocar bem a bola uns 
com os outros, sendo José Emídio um jovem 
promissor a obter o golo de honra para as 
suas cores. 

O Luso, ainda dilatou o resultado, através 
de uma grande penalidade indirecta à 
maneira dos «manos Pinho», o que deixou a 
assistência presente de «boca aberta», nunca 
tendo visto coisa semelhante. 

O sr. José Nogueira ficou-se pela nota 
negativa. 

  
TERÇA-FEIRA, 4 DE ABRIL DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

PROGRAMAS EUROPEUS DE TV    

  

SATÉLITEASTRA q 
Pos. Orbital 192ºE of 

13.00 Genoral Hospital 
1400 As The Worid Tums 

H=— Pojarização HORIZONTAL TERÇA-FEIRA, 4 
COD — Codificado 

Sky News 1330 Lassie 

SKY CHANNEL 03:30 The Reporters 

viraram DE e rend 
0530 European Pusiness Channel 

06.00, The [Kat Show SATÉLITE EUTELSAT F4 
0605 Dennis Pos Orbral 13º E 

0900 Tie icy Show 0900 The Lucy 05 30 ne esta UK Topso Tvs 
10.30 Sky by Day viraTaGHE 
1130 The Sulivans 
1200 Another World 1505 Bróves 

15.0 La Secrets de la Mer Rouge Foulleton 
1530 La Cuisine des Mousquetaires 

1355 Der goldene SchuB 
14.05 General Hospital 
14.50 Teiotp Haushat 
1500 Patund Patachon 

20.30 Wo warst di demais Clara? 

1600 

1700 The Young Doctors 
1730 Three's 1830 

1500 CHOMPS 
18.00 W W and the Dixie Dancekings 
20/00. Who is Kiling lhe Graal Chefs of Europe? 
2200 The Squeeze 

chans 

News on the hour 
06.00 Sky News on lhe Hour 
06.30 Eurapean Busimess Channot 
07.00 Bhy News on lhe Hour 
0900 Sky News Morning Editor: 

2300 The Ma 

1430 Good Health 
1530 Our Worid 
1630 Beyond 2000. 
1730 The Faponers 

08 10 Lassie 
0835 Pixi 

1830 Des Chifiros ot des Letires Jeu 
1655 Brêves et Méteo Européena 
17.09 La Tribu des veux Entants Ficton 

1800 Sky Star Search 1900 Ciel Mon Marc Variétás 
1800 Sajeotihe Cortury 2030 La Chance aus Chansone Vais SATÉLITE EUTELSAT FS 
19.30 Frank Bought's Worid The Undersea Word 21/00 Joumai Télávisá 

O! Jacques Cousteau 2130 Métdo Européene. RAIUNE 2030 Top ot the Hi 3135 Cri Cho Lion de pareto Pra 
2230 Jameson ot Tonight Chez 
2330 a 00.00 Fin de Programma 06.00 - 24 00h — haha 

RAIDUE 
THE ARTS CHANNEL GALAVISION HIT se GHr 

V 11.591 GHz D6.00 - 24 h — trália 
9030 Guida Epitaph tor Chopin Prog variado — 24 horas 
0115 Aly Ag ri Origem: México vem 
0200 The Chiingrian Quarter Hit ias GHz 
02.45 Mozan Violin Concerto N.º 7 SKY CHANNEL 09.00 - 23.00h — Espanha. 
0330 Landscape Channel Programas from Sky H11650GHz E 

Ran SATÉLITE INTELSAT 

02.30 Images Acompanying Mes SUPER CHANNEL Pos. Orbital 27 5ºW 
V11674GHz 

SKY MOVIES THE CHILDREN'S CHANNEL 
V 11 43550 GHz 06.00 World News and Busmess Hi DIS GHz 

(97.00 The Mix Fashion, music, neves and views. 
14.36 Nino Firento Chesky Nino checks cut lhe 

1530: Hot Line Live mixture of intaphone quizzes. 

23.50 The Ohor 1830 Action Series: la be announced 
19,00 Super Sports Night Foottxal Speciai —- The 0755 Bob's Your Uncia 

Champions Cup: Liverpool V Cetic ve 08.10 Telecat 
SKY NEWS from Dubai 08:15 Trapdoor V1LI7BSO GHz 20.45 World Nows in Ençuish, German and Dutch 08:30 Interbang 

2100 Super Sports Night English League Foot- 
bah 

2200 Super Sport Night NA Basimtbail 

0990 Morning Magazine SATI 09.45 Get Along Gang 
1130 Our World VT1.507GHz 10.00 Ini 
1230 NEC Today 10.30: Cartoon Time Vic the Viking 
1300 Sky News Aliemooa Edition 05.00 Frúhstuckstemsenen 11.00 Spartakus 
1330 NBC Today 08.00 SAT! Blicx Schiagzaden und Wenar 1130 Stories Without Works The Inventa Boy. 

08 05 Programnvorsetvau 

09.00 SAT| Bici Schiagaásiem und Weitor 
1830 The Wii West End 09 05 General Hospital 1400 HUVA 
19.00 Sky World Naws Tomght 09.50 Tetetig Kochen 15.00 Closedown 
19.30 Beyond 2000 10.00 SATI Bick Scnlagzentem und Wetter 
2030 The Frank Bough Interview 10.05 Die Tokio Story CNN 
24.30 The Reporters 1200 Telebórsa VITHISGHE 
2230 7; 13.90 Ihe Horoskõp Noticias; do Mundo 
2330 NBC Noghtly News with Tom Brokaw 1305 Kimba de Weil Lowe 24 horas — USA 

05.00 Cartoon Times. 
06.90. Story Without Worids. 
0630. HUVA featuring Starcom 

0730 Roustabout Galaxy Hight School 

0935 Timaiess Tales 

Le Piaf, Peter's Adventures. & Bunny With 
The Chequered Ears 

12.00 Jack in lhe Box 
1300 Roustabout 

  

R. Combatentes, I3LT—L2 
Ap. 4071 — Talcf. 716455-716478 
3000 COIMBRA Codex   POLE ECTRÓNICA 

JT 5T Eua ae MAE CEEE ADA À 

e SISTEMAS DETV VIASATÉLITE 
PROJECTAMOS E INSTALAMOS EQUIPAMENTOS E REDES 
DE DISTRIBUIÇÃO DE TV PARA URBANIZAÇÕES. HOTÉIS. 
BLOCOS HABITACIONAIS E COMERCIAIS 

e ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 

* CONCESSIONÁRIOS DE SERVICE PHILIPS   
  

  

JUVENIS E JUNIORES 
NA FASE SEGUINTE 

As equipas de juniores e juvenis do 
CD Luso, vão estar presentes na fase 
seguinte, o que acontece pela primeira vez 
no historial do clube. 

A formação de juniores é orientada por 
José Pinho e a de juvenis por Emídio Leite, 
que dão assim um passo importante na 
colectividade. 

Carlos Sousa   
  

  

Sul do Mondego. 
Oferecemos: 

e Produtos de qualidade 
Apoio nas vendas 
Ordenado base + comissões 
Ganhos acima da média 
Carteira de clientes   

VENDEDORES 
Área Agricultura e Pecuária 

Desejamos seleccionar 2 ou 3 vendedores com expe- 
riência no sector (preferencial), para Douro e Minho e 

" Sigilo absoluto caso esteja empregado. ) 
““RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 448: ; : 

Pretendemos: 
e Boa apresentação 
e Prática do ramo (preferencial) 
e Se possível técnicos agrários 
e Disponibilidade imediata 

Carlos Bica repete vitória 

no Rali do Porto 
No passado sábado decorreu na zona de 

Fafe, mais uma edição do Rali do Porto, 
quarta prova a contar para o Campeonato 
Nacional da especialidade, na qual o cam- 
peão em título, Carlos Bica, repetiu a sua 
primeira vitória no ano passado. 

O desfecho da prova do FC Porto foi deter- 

minado pela infelicidade de Joaquim Santos, 
que desistiu com avaria no motor do seu Ford 
Sierra no final da décima prova de classifica- 
ção, numa altura em que comandava o rali. 

Este resultado abre boas perspectivas para 
Bica, no sentido do piloto de Almada renovar 
o título, enquanto que para o homem da 
Diabolique tudo está mais complicado, pois 
na próxima prova, no Rali da Figueira da Foz, 
vai ser difícil recuperar os pontos perdidos. 

O azar esteve com o aveirense João 
Santos, que nesta prova percorreu apenas 
dois quilómetros, devido a problemas eléc- 
tricos no Lancia Integrale logo na primeira 
classificativa. 

  

  
DE AVEIRO: 

tantes de forte apoio publicitário. 

desenvolvimento do trabalho em equipa. 

4, Perfil dos/as candidatos/as: 

4.1 Idade entre 20 e 35 anos (masculino) 
Idade entre 18 e 35 anos (feminino) 

4.2 Habilitações ao nível do 9.º ano 
4.3 Dinamismo e ambição 

5. Forma de candidatura: 

Aveiro.   

CONCELHO DE AVEIRO 
EMPRESA NACIONAL PARABANCÁRIA ADMITE PARA 
O SEU DEPARTAMENTO DE VENDAS NA DELEGAÇÃO 

COLABORADORES/AS 
1. Função: Trabalhar contactos/solicitações dirigidos à Empresa, resul- 

Nota: Após os 1.08 três meses estas condições serão revistas. 

COMISSÕES + PRÉMIOS 
3. Fora da área urbana de Aveiro possuimos viatura para 

Respostas pessoais 2.º e 3.º-feira das 11,30 às 12,30 horas e das 15 às 
18,30 horas, na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 146-4.º B (Centro 
Comercial Oita) pela entrada principal, 1.º porta à direita, 4.º piso — 

Bastante movimen- 
tado, o rali teve um 
final surpreendente, 
com José Miguel, o 
grande dominador do 

grupo de produção, a 
perder a segunda posi- 
ção da geral para An- 
tónio Coutinho, ao 
efectuar um pião no úl- 

2. Remunerações: timo troço. 
2.1 Primeiros três meses . 

es Ga CLASSIFICAÇÃO dependente Subsídio de almoço FINAL 
de vendas Passe rede geral ou equivalente 

1.º Carlos Bica/Fer- 

nando Prata (Lancia 
Delta HF4WD) 1h35m 
40s 

2º António Couti- 
nho/Cândido Júnior 
(Toyota CélicaGT4)a 1 
m27s 

3.º José Miguel/Ri- 
cardo Caldeira (Ford 
Sierra Cosworth) a Im 
50s   Nuno Vigário 
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PREVISÃO PARA HOJE — Todo o Território — Con- 
tinuação do tempo frio com períodos de céu muito 
nublado. Vento moderado de noroeste por vezes com 

rajadas fortes. Aguaceiros que serão de neve nas 
terras altas do norte e centro. 

PARA AMANHÃ — Períodos de céu muito nublado 
especialmente nas regiões do norte e centro. Vento 
fraco ou moderado de oeste. Aguaceiros especial- 

mente nas regiões do norte que serão de neve nas 

terras altas e na Serra da Estrela. Pequena subida de 
temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (4/1) — Viana do Castelo (12/4) — Vita 
Real (5/2) — Porto (11/2) — Penhas Douradas (- 
2/-4) — Coimbra (12/3) — Cabo Carvoeiro (12/7 
— Castelo Branco (10/2) — Portalegre (7/2) — 
Lisboa (11/5) — Évora (9/4) — Beja (11/3) — Faro - 
(13/7) — Sagres (11/8) — Ponta Delgada (17/6) — 
Horta — (19/10) — Funchal (20/14). 
SOL — Nascimento às 06h14. Ocaso 19h00. 
LUA — Quarto Minguante. Lua Nova às 4 horas e 33 
minutos do dia 6 de Abril. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 01h12 e 
13h41. 
Baixa-Mar às 07h23 e 19h40. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 01h28 e 13h59, 
Baixa-Mar às 07h28 e 19h45. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

  

     
   
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Um 
Peixe chamado Wanda». Para Maiores de 
12 anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Cocktail», de 
Roger Donaldson, com Tom Cruise e Bryan 
Brown. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 
e 21.30. x 
Estúdio 2002 (21152) — «Janela de 
Quarto de Cama». Para Maiores de 12 anos. 
Às 16e2145. 
ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Os 
Alegres Picaros». Para Maiores dei2 anos. Às 
2130. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Os Acusados». Para Maiores de 
16 anos. Às 1530e21.30 — Caracas (62408) — 
Encerrado. 

  

AVEIRO — Ceniral, Rua dos Mercadores, 26 
23870). 
GUEDA — Vidal (622303). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65910). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Santos (720331). . 
ESTARREJA — Campos (45494). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LOUROSA — Lima (76439883). 
LUSO — Lucília Ruivo (92105). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — al. 
OLIVEIRA DE — Moderna (62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

o. 
AR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 

SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central (2281, ). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva (42701). 
VÁLEGA — Resende (53073). 

    

  

Fogueira (Anadia); Nespereira (Cinfães); 
Parada (Vagos); S. João da Madeira (mer- 
cado); Ovar (mercado); Estarreja; Pampi- 
lhosa e Aveiro (Feira de Março). 

Santa Luzia (Mealhada); S. João da Ma- 
deira (mercado); Anadia; Oliveira de Aze- 
méis; Avanca (Estarreja) e Aveiro (Feira de 
Março). 

  

    
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira Das 17.30 às 

19.30 horas. 
Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos 
sáhados e domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — 
Das 10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra 

. 205 ore domingos. 
eli a ii] bereaveo oa om 

AGENDA 

  

  

  

  

       

      

    

    

  

     

     
   

    
    

   

      

          

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 3/04/89 

CHEQUES Compra Venda NOTAS EMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1555668 1568292 África do Sul (Rand) 48800 54800 Marco (Alem. B2s312 B2s642 Alemanha Ocidental (Marco)... B1$45 82855 
) 245395 248493 Áustria (Xelim) ..... 11855 11870 

2618180 2628226 Bélgica (Franco) 3870 3594 183223 183275 Brasil (Cruzado) Rebecca ões 1718266 1718952 Canadá (Dólar) . 129875 131875 
0811227 Osi1272 Dinamarca (Coroa) 20895 21825 
728963 738275 Espanha (Pesetal 18285 18340 
389320 389478 EUA, (Dólar) ... 154885 157835 U 935878 945254 Finlândia (Makka) 38820 36870 léne (Japão). 181755 181803 França (Franco) ... 24815 — 2as70 Coroa (Suéci: 248212 248310 Holanda (Florim) 72825 73805 Coroa (Noi 228679 228769 Irlanda (Libra 218830. 222800 

Coroa (Din 218141 218225 Itália (Lira) 0s102 08116 
Lib. (fr.)... 2198531 220841 Japão (léne) . 18125 15180 Dracma (Grécia) 0897293 0897683 Noruega (Coroa) 22840 22580 Dólar (Canadá) . 1308693 11217 Reino Unido (Libra) 260840 263890 Xelim (Áustria) . tisoos sta Suécia (Coroa) 23895 24835 Makka (Finl.) 365611 368757 Suíça (Franco) . sosas 94805 
Rand (Afr. Sul) . 808778 618022 Venezuela (Bolivar) 38832  as4s2 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente infarmativo. Todas as operações de venda estão 
sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 
    
de    

    
    

  

AVEIRO 

Administração Regional de Saúde 
Bibliotecã Municipal 

     721141/720827 
= 721149 

    

      

  

   

Posto Médico de Aveiro 
Serviços Municipalizados . 
Serviço Nocturno (Água e Saneamento) 

    

  

   

  

Transportes Colectivos ..... 23636 
Serviço Nacional de Emprego 25035/24009 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Táxis — Estação ...... 22943 
Av* Lourenço Peixinho 

Turismo ... 
Universidade de Aveiro     

  

   

    

CTT E 
Electricidade de Portugal — EDP 
Hospital . 

cio B2122 
- E2009/4/7 
52956/62478 

  

Electricidade de Portugal — EDP 
GNR ... 

Turismo ....... 

imo 23122 
22001/2/3/4 

aee 2287 
crT 22111/2 
Electricidade de Portugal — EDP 27017/8/8 
GNR... 28811 

i — 22129/4/6 

  

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias 
das 10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 
(Museu de Etnografia da Região do Vouga, 

em Mourisca do Vouga) — Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra às segundas-feiras. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 
às 18 horas de terça-feira; de quarta-feira a 
sábado, das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Encerra aos domingos de manhã, segundas- 
feiras todo o dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e 
das 14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra 

às sextas-feiras. 
Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 

às 12 e das 14 às 17 horas, Encerra às se- 
gundas-feiras. g 

USE SEMPRE 
O CAPACETE   

Tee ÉS 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Brega e Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia a Dia — Porto 
13.30 — Dallas 
14.15 — Os Super Gatos 
14.40 — Que Profissão? — «Educadora de 

Infância» 
15.05 — Diamonds Awards 
16.00 — Os Roberts 
16.30 — Ponto por Ponto 
17.25 — Brinca Brincando — Le Piaf, 

Hobbarts Hobbies, Hey Bumboo, a 
Viagem do Albatroz e Chamada 
Geral 

18.20 — Lugar de Encontro 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia — Lisboa 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Falar Português 
20.12 — Boletim Agrário do Ministério 

da Agricultura 
20.20 — Telenovela Sassaricando 
21.15 — Modelo e Detective 
22.10 — Primeira Página 
23.10 — Les Traquenards 
23.40 — 24 Horas 
00.10 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Elogio da Leitura 
15.50 — Primeiro Andamento — com José 

João Santos 
16.30 — Lá em Casa Tudo Bem 
16.55 — Telenovela Sinhá Moça 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Music Box — «Via Rápida» 
19.00 — Music Box — «Off the Wall» 
19.55 — Clássicos da TV — «Os Intocá- 

veis» 

20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — Cinemadois — «Má Raça» 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Brega e Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia (Porto) 
13.30 — Fama 
14.15 — Adventure of Kitera 
14.45 — Portugal de Faca e Garfo 
15.05 — Diamonds Awards 
16.00 — Os Roberts 
16.30 — Ponto Por Ponto 
17.25 — Brinca Brincando — Le Piaf, 

Hobbarts Hobbies, Hey Bumboo, A 
Viagem do Albatroz e As Aventuras 
do «Bocas» 

18.20 — Lugar de Encontro 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia (Lisboa) 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Falar Português 
20.12 — Boletim Agrário do Ministério 

da Agricultura 
20.20 — Telenovela Sassaricando 
21.10 — Vamos Jogar no Totobola 
21.25 — Lotação Esgotada — (Wild and 

Wooly hare — Bugs Bunny) — 
Curta metragem de desenhos 
animados e «Momentos de Glória» 

23.45 — 24 Horas 
00.15 — Remate 

RTP-2 

11.00 — Abertura e Especial Desporto — 
Basquetebol: Taça Campeões 

Europeus 
15.00 — Filhos e Filhas 
15.25 — Agora Escolha! 
16.55 — Telenovela Sinhá Moça 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — O Aparecimento do Homem 
18.55 — Especial Desporto — Futebol: 

Meias Finais das Taças Euro- 
peias 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 

2 'RJ:55 ++ Grande Sertão Veredas |



Última 
  

A partir de amanhã 

Mário Soares 
visita Itália 

O Presidente Mário Soares apostou numa 
forte delegação cultural na visita oficial que 

realiza a Itália, a partir de amanhã, fomen- 
tando dufante o período da sua estada ini- 
ciativas várias, que vão desde a exposição de 
pintura até colóquios sobre vulcanologia. 

As relações culturais luso-italianas decor- 
rem na normalidade no quadro do acordo 
cultural assinado em 24 de Março de 1977 
com a Itália, tendo a última comissão mista, 
em Fevereiro de 1987, estabelecido um 
programa de actividades culturais para o 
biénio seguinte. 

Relativamente ao acordo de 1977, está 
pendente no entanto a criação do Instituto 
Cultural Português de Roma, apesar de em 1982 
as autoridades italianas terem anunciado que 
cederiam para a sua instalação um edifício, o 
Palácio Bomcompagni. 

À cooperação cultural e científica existe e 
tem alguma projecção, embora se desconhe- 
çam no entanto os seus resultados contabi- 
lizados. 

Por exemplo, o ensino da Lingua e Litera- 
tura Portuguesas encontra-se repartido por 

15 universidades italianas e é já elevado o 
número de universitários e investigadores 
que frequentam (ou frequentaram) estabele- 
cimentos superiores, no âmbito de acordos 
de cooperação, mas não há estatísticas que 
indiquem o grau de penetração da cultura 
lusa ou os resultados práticos da presença 
portuguesa em Itália no aspecto científico. 

Bibliotecas, como a do Vaticano e a de 
Ernesto Monaci, concentram um conjunto 
significativo de documentos importantes 
para a cultura e a história de Portugal. 

Nesta visita, Mário Soares convidou 
escritores e artistas, como David Mourão 
Ferreira, Cardoso Pires, José Saramago, João 
Cutileiro, Pedro Croft, Manuel Rosa, Mário 
Cláudio e Paulo Rocha, juristas como Jorge 
Miranda e Figueiredo Dias, e ainda arquitec- 
tos como Nuno Teotónio Pereira e José 
Sommer Ribeiro, que se multiplicarão em 
contactos, conferências ou colóquios. 

Estes e outros participarão em iniciativas 
em Roma, Florença e Bolonha, programadas 
entre 5e 11 de Abril.   

página 
Macau tem nova 
lei do trabalho 

A primeira lei laboral sistematizada de 
Macau foi ontem publicada no boletim oficial, 
estabelecendo um limite de oito horas de 
trabalho normal por dia e 48 por semana, 
com um período de descanso de 24 horas 
consecutivas. 

O decreto-lei substitui a legislação em 
vigor desde 1984 e define, pela primeira vez, 
os deveres do empregador, bem como os 
deveres e garantias do trabalhador. E 

O diploma abrange um universo de 
190.000 trabalhadores — cujos salários 
médios rondam, actualmente, as 2.000 
patacas (38 contos) — excluindo as em- 
presas públicas ou as entidades sujeitas ao 
estatuto do funcionalismo público. 

Segundo a nova legislação, a invocação 
insubsistente de justa causa torna o des- 
pedimento ilegítimo, obrigando ao paga- 
mento de uma indemnização no dobro do 
valor de montantes que vão de sete dias de 
salário para empregados com três a doze 
meses de serviço, até 20 dias por cada ano 
de serviço para relações de trabalho supe- 
riores a dez anos. 

A licença de maternidade abrange, nos 
termos da nova lei, 35 dias pagos por inteiro, 
enquanto o número de feriados obrigatórios 
passou para dez dias, sendo seis deles 
remunerados. 

O trabalho em dias feriados é remune- 
rado com «um acréscimo salarial nunca 

inferior ao dobro da retribuição normal», 
estabelecendo-se-ainda a introdução de seis 
dias úteis de descanso anual sem perda de 
salário. 

  

Livros antigos 
sobre Descobrimentos 
leiloados em Frankfurt 

Cerca de dois mil livros antigos e inú- 
meros manuscritos sobre os Descobrimentos 
portugueses e espanhóis, que poderão valer 
no total um milhão de contos, leiloados hoje 
em Glashutten, perto de Frankfurt, RFA. 

Trata-se do maior leilão de livros antigos e 
manuscritos inteiramente dedicado aos 
Descobrimentos e expansão marítima dos 
portugueses e espanhóis que se efectua nas 
últimas décadas. 

Se a Biblioteca Nacional conseguir 
adquirir em Glashutten as cerca de 150 obras 

que seleccionou do catálogo, esta será a 
maior incorporação de livros portugueses 
antigos dos últimos 100 anos naquela bíblio- 
teca, observou Manuel Villa-Verde Cabral. 

Mas, nem todas as obras a adquirir no 
leilão se destinam à Biblioteca Nacional: 
algumas serão compradas para a Torre do 
Tombo, Biblioteca da Universidade de Coim- 
bra e outras instituições públicas e privadas. 

Além do director da Biblioteca Nacional e 
do chefe da respectiva Divisão de Reser- 
vados, João Gonçalves, também alfarrabistas 

portugueses e espanhóis deverão participar 
no leilão sobre a expansão marítima ibérica. 

O leilão começou ontem de manhã pelos 
manuscritos, seguindo-se as numerosas 
obras raras impressas, que irão ser dispu- 
tadas por entidades oficiais e privadas que, de 
Portugal e Espanha, se deslocam para o 
efeito até à pequena vila de Glashutten. 

Em Portugal foram impressos 30 livros no 
século XV (a Biblioteca Nacional possui 15) e 
cerca de 1.200 no século XVI (a Biblioteca 
Nacional tem mais de 900). 

  

Greve na CP 

  

Sindicatos afectos à UGT 
e maquinistas 
suspendem paralisação 

A greve Je ontem da CP foi suspensa por 
todas as estruturas sindicais da empresa, à 
excepção da Federação dos Sindicatos dos 
Trabalhadores Ferroviários, disse, uma fonte 
das relações públicas. 

  

Américo Ramalho disse que na sequência 
da posição da Federação dos Ferroviários 
manter-se-ão os serviços rodoviários alterna- 
tivos na zona do Barreiro, devendo ser supri- 
midos ou reduzidos os que estavam previstos 
para as outras zonas do País. 

Os sindicatos afectos à UGT e o dos 
Maquinistas, independente, decidiram sus- 
pender a greve depois de uma reunião com o 

Conselho de Gerência que terminou cerca 
das 3h30 de ontem. 

Um comunicado do Sindicato dos Ma- 
quinistas refere que, «embora não se tenha 
chegado a acordo», o CG «apresentou novas 
posições» em relação à negociação do 
clausulado, geral do AE e Regulamento de 
Carreiras. 

O CG recusou-se a retomar as negocia- 
ções directas do clausulado pecuniário, mas 

manifestou a sua disposição em fazer aplicar 
novos valores em matéria de salários, diu-. 

turnidades, subsídio de refeição e deslocação 
earever a fórmula do prémio de condução. 

O Sindicato dos Maquinistas considera 
esta nova proposta da empresa «insuficiente 
e limitativa» do direito à livre negociação e 
pediu a passagem do processo negocial à fase 
de conciliação no Ministério do Emprego e 

Segurança Social. 

O comunicado refere ainda que o SMAQ 
obteve a garantia do Ministério dos Trans 
portes, em reunião realizada domingo, de que 
serão corrigidas eventuais ilegalidades no 
que respeita aos processos relativos ao não 

cumprimento dos chamados serviços míni- 
mos, através de órgãos competentes, nomea- 

damente os tribunais. 

  

CHINA PROCEDE À PLANTAÇÃO 
MACIÇA DE OLIVEIRAS 

A República Popular da China vai 

plantar nos próximos cinco anos 43 

milhões de oliveiras nas províncias de 

Sichuan, Yunnan e Hubei, foi ontem qnun- 

ciado em Pequim. Trata-se da segunda 

fase de um projecto que tem o apoio da 

Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e Agricultura (FAO) e do 

Governo italiano, e que visa a construção 

de uma unidade média de processamento 

na província de Sichuan. 

ÍNDIA VAI TESTAR MÍSSIL 
DE LONGO ALCANCE 

A Índia vai testar um missil de longo 
alcance no Estado Oriental de Orisa, este 

mês, informou ontem um funcionário do 
Ministério indiano da Defesa. O funcio- 
nário, que pediu o anonimato, acrescen- 
tou que o missil será lançado da área de 
testes de Chandipur-on-Sea, cerca de 
1.200 quilómetros a sueste de Nova Deli. 
Se o teste for bem sucedido, a Índia juntar- 
-Se-á a um pequeno grupo de nações que 
possuem mísseis de médio e longo al- 
cance. As outras são os Estados Unidos, 
União Soviética, Gra-Bretanha, França, 
China, Israel e Arábia Saudita. Notícias 
recentes indicavam que o programa in- 
diano de mísseis foi intensificado depois 
de o Paquistão ter testado em Janeiro um 
missil que alcançou cerca de 640 quiló- 
metros. O jornal «Hindustani Times» noti- 
ciou o mês passado que mais de 300 
cientistas estavam a trabalhar no projecto 
e que o missil estava «a ser montado a um 
ritmo rápido». 

GATO SIAMÊS DIZ MAMÃ 
E ANDA DE PATINS 

Dizer «mamã» e andar de patins são 
apenas algumas das habilidades do Isido- 
ro, um gato siamês de 11 meses, educado 
por uma criança espanhola de 11 anos. O 
Isidoro também sabe abrir portas e exe- 
cuta outras tarefas domésticas, segundo 
contou o seu dono ao «Diário de Navarra». 
Pedro Azcona, 11 anos, confessa que «não 
é nada fácil» educar um gato, mas o Isi- 
doro é um gato especial que apreende 
facilmente tudo o que se lhe procura 
explicar. Além disso, o Isidoro é um gato 
sensível: não gosta de estar só nem 
fechado. E é nessas alturas que, em vez de 
miar, diz «mamã». 

SYDNEY: QUATRO MORTOS 
E QUATRO DESAPARECIDOS 

EM INUNDAÇÕES 

Quatro pessoas morreram afogadas e 

quatro desapareceram ontem após três 
dias de chuvas torrenciais que provoca- 
ram inundações e a evacuação maciça de 
diversas cidades na Costa Oriental austra- 
liana, disseram fontes policiais. Uma 
pessoa morreu sábado à noite depois de o 
seu barco se ter voltado nas inundações 
perto de Camberra e três outras morreram 
afogadas durante o fim-de-semana no 
Estado de Queensland. A polícia continua 
a procurar John Barnfield, de 37 anos, e o 
seu filho Mark, de 13 anos, que foram 
arrastados pelas correntes, no norte do 
Estado de Nova Gales do Sul, mas as es- 
peranças de que estejam vivos começam a 

diminuir. A polícia procura também um 
adolescente arrastado nas correntes 
provocadas pelas inundações num subúr- 
bio de Brisbane e uma mulher que foi vista 
pela última vez a lutar contra as águas 
perto do subúrbio de Ashgrove. 

EM HENNING: SETE MORTOS 
DEVIDO A COLAPSO DE PONTE 

Pelo menos sete pessoas morreram e 
várias são dadas como desaparecidas 
devido ao colapso de uma secção de uma 
ponte sobre o Rio Hatchie, perto de 
Henning, no Estado do Tennessee, disse 
ontem a polícia. As vítimas viajavam num 
camião e dois automóveis que cairam ao 
rio quando uma secção da ponte, de betão, 
construída em 1930, ruiu na noite de 
sábado. Foram recolhidos sete corpos e 
os trabalhos de resgate das vítimas estão a 
ser dificultados devido às mais de 75 
toneladas de betão da secção da ponte que 
abateu. 
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